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LIÇõES E EXERCICIOS 

O PRECONCEITO DA INSTRUCÇÃO GRATUITA 
To111cmos o 01·ça111e11to deste C111110. C,•rca de 10.500 

C{'llfos são despendidos só111c11tc com u i11strucção pri-
11•,ric1, 11iio se fala11do em 1.700 cunros apJ>licados ao 
e11s1110 f•rofissw11al. E essa dcspc::a tc11de sempre a a11-
y111.:11tar. Apc,,..,, m1s 60.000 al11m11os, i11cl11si,,c c>s adul
tos ,to., cursos 11oct11r11os, frcq11e11tpm as cs,:olas prima
i ias e ar·a/ia-se cm 200.000 o 1111111cro de crca11ças e111 
1dadr. csrolar; se todas afflltisscm ás escolas, g11arda11do 
a 111es111a propo,ção da dc.,pc::a, o orça111c11t0" 1111111icipal 
,e, ia absor.,ido sú com o e11si110 pri111ario. 

li' 11111a sit11aç<io c·videntemcnte absul'da e sc111 cor-
• rcctfr•o dentro da org~1ii::ação_ vf{lc111c. f!, é 111111/0 i11te

rcs~a11tc rc9.1star _1111c ;;,mda ex_1ste111 /•11/ad,uos ardentes do 
c11s.i10 obngatunu. Us precl10. occup11dos pela Prcfci
tu,·a, e cujo a/11g11el c11sta 1.100 ~·011tos a1111uacs, não 
c"mpo, ta111 os 60.000 almn11os freq11e11tes; os p,·ofcssores 
e udj1111tos (2.300) não bastam, tanto que é geral o cla
me>r co11tra s11a i11s11fficic11cia; a pr11gressão dos ga os 
,:, assustadora: cm I 91 S, a i11.sl n,cçiio />rimaria c11 stoii 
8.834 contos, c11r 11)18 - 10.5?0, mais 1.665 co11t~s, sem 
,·cJuJtado correspo11de11te ao 111crc111e11to do e11s1110. E 
thcvricos obsti11<1dos cogitam de obrigar os P.ais de cem 
mil ae<J11ças a procurar o c11si110 official uratuito. 

De onde ,1c•n -esse desastre ameaçador, q11 está e.n-
Qi11clo 11111 rorrccti,.'o promf>to e cncruicar Do preco11-
ceito da i11str11cçiio gratuita gc11cralisada. O credito do 
e11s1110 1111,.11i.ipa/ ottráe ás escolas publicas alu11111os de 
todas as categorias sociaes, e11do tal'i.·cc de metade o 
1111111 ·,-o dos qi,c J•crtc11ccm ás e/asses médias e abas
tadas. 

Ora, 11,ío ha 11c11h11m intcrl'ssc de ordem publica em 
111i11istra1· o c11si110 gratuito a ~ssa espccie ele alumnos, 
r.orq11anto a necessidade da instrucção está tcio arrai
q<1c/a 110 espirilo da b111·g,1c::ia, q11c 11m />ele o'e prfrará 
,!.:: ct.:111e11/os de conforto, se fõr prcc:so, para educar os 
fiJ! os. Se isso é i11co11tcsta,:el, 11ão se co111prehe11de por 
q11" ·a.:,ío se Persiste uo eslra11ho rcgi111e11 de dar pro
fc•sores, material escolar, li,•ros e alJ passes de bo1•d, 
" filhos de com111crcia11tcs, 111cdicos, fu11ccio11ario.~. 111ili
t11re.,, capitolistas, /'011,lo-os cm 11111a odfe>sa igualdade 
ci,111 os dos proletarios. dos lrabal/iadorcs braçaes, dos 
('ri•entuarios modestos. E' preciso que toda essa ge11te 

Jc11111ise a 1111micipalidade pela Mwcação de se11s filhos, 
, ·• proC11l'C o c11si110 partic11/ar, t,ío disse111i11ado e ab,rn
ante. 

Não s6 a escola p11blica foi tomada de assalto pelos 
l)IIC j11/yam i111 presci11di1•l'l i11str11ir os filhos e podem 
,nagar essa il1slntcção, c~1110, o q11e é 11,ais grcr,:e, cada 
•·e:: mais, é feita e orga11isada para esses privilc;ittdos. 
JJc11tru da escola, o alum1;0 que ,•cm rôto e descalço 
é filho do britador ana/phabcto, da lavadeira, do opera-

,·io de fabrica, de> ·l,n·rador J,11milde e J q1rnsi se111pr11 
11m abandonado pela fa111ilia.. Este é o q11e 11ecessito 1/.J 
tutela do Estado, do cari11ho, da protccção e do fe1"l.•ar 
tia ['rofcssor<1. ,1fas, pela contfição social, de que d,· 
p,·nde, é ccrla111e11tc inferior, como co11stituiçiio N•l's•· 
cu, como i11tcllige11c"', como descortino i11te/l,•ct1111/, 110 
seu collego b11r{J11ci.;, bem ali111e11tado, bc111 ,•,•stid,., 71· 

i•c11do em 11111 a111bfr11tc NPirit11al sadio, e reccbe11d,1 1w 

lar 111110 cducaç,ío s.vslematica. Em r1ernl, 1111 clnssr, o b111. 
g1•r:, s11f,f,ln11ta o o/•erario e a professora ,: /t!'l•ada u p,,:. 
foir o.· que melhor a.,similnm seus r11si11amc11to., e /11· 
::em honra ao se" :;do {'ed<1gogico. Assi111, f,ratio1111e11tc, 
<1 escola (: para esses d11 i•a11g11arda, q11c os país enr:a· 
mi,:ham e11 casa e q11c só se prce>,:cupam c1•111 o est11do. 
São esses os que 1•,io "º fim do curso, ao pauo que 
os outros c11calha111 110 fim do c11rso elc111c11/<1r, 011 11,1 

limiar elo médio. Isto l.'qui,·alc a di::er: os ah11111ws q11e 
precisam da ass1slc11ci,1 do flstado, porq11e s,111 L'ila fim· 
riam a11alphabctos, ap1c11de111 apc,rns a ler, escrc,·cr e 
coutar, c111 dous 011 tn•s a1111es e, portanto, 60 ou ,•> '·~ 
das dcspe::as com a i11strncç110 primaria são feitos 1•111 
p, ot•eito dos que 11úo J,recisom 1fr assistcr1ria. 

J)epois sãc os prugra111111a,. Não só a sua s11hsta11cia •111 

disciplinas e em 111<1tcria ensinada rc,•rla a prcocc11p,1. 
,io, ta!T:r:: i11co11scic11te, de clcsti11al-ns aos 111c11i11os 'e 

bôa familia, como e> numero de a1111os que clles c1 i
gcm do al111i1110 1110.,tra q re não é para os po/>rrs que 
sãu organi::ndos. 

O rico, lcndc, ['nis, a· c.\·p11lsar da esrola p11blirn o 
alll 111no miscrrrvcl, ,111 e só dei/a J,ód e receber inst rucç,fo. 

Obrigar, Portanto, os abastados a pagar a i11str11cçã1• 
de seus filhos te111 um duplo objccti,,o: allidar o e11· 
cargo da 1111111icipa/i'd,1dc, qur· é l':rorbita11te e rcprcse11III 
111110 dissipaçtio clamorosa, clor á escola {'11blica se11 de.,· 
li110 l'l'Gl, de in.,li/11/0 de a,sisle11cia ao desralido, e ao 
mesmo tempo. df cst11bclen111cnto de rcge11cração social, 
;·ara os que estão sepultados 11os s11blerr.rneos da mi.,·c· 
na, da ig11ora11â11 1rrc111cdia,·cl, tarados para /,credita· 
riedade alcaolica, candidatos aos hospitac.,, ás enxo,·i<1s, 
f11t11ros profissionacs do cri111r. 

(}ue a Profl'ssora p, imari'!,, cm ir 1110 escola desse t:,-p,, 
pa.se a exercer 11111n 111issao apostolar, cm i•e:: de ser 
a['e11as 11111 ,gracioso ['ho11ograpi,o, i11ter111cdiario e11trc e> 
/t'.i•ro e o ccrcbro do al11m110 e que se rompcnetre de 
q111• sua f1:11cção, 11 gloriosa e formitla·vel tart'fa q11e lhe 
t:l'l11Prc executar, é pri11cipal111e11tc prol/lO'l'C/' de brutos 
a ho111c11s os lamenla,•cis seres que lltes v,~111 das alf111-. 
jas, tristes, /111111ilhad~s, biso,ihos r sujos, a11g111enta11de> 
assim, dia a dia, o 1111mcro de unidades sociaes 11tcis e 
p, od11ctoras. 

F ROTA PESSOA. 
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1 - IDEAS E FACTOS 

PAR ABOLAS 

Antecipação 

A infancia é uma divina antecipação. Nes
ta observação .psychologica ha 11m mundo 
de ~nsiname.ntos pedagogicos, moraes, eco
nom1cos, soc1aes. . . de que se póde tirar im
mcnsa vantagem. Porque até hoje o nosso 
bronco entendimento de homens se tem com
prazido em fazer das crianças crianças, quan
do ellas q\1erem, ,e sã-0, no seu entender, gente 
grande. Pirralhos de quatro e cinco annos fa
z.em de papa e e mamãe e se mettem "en mé
n_ag~": já vi dois dcitadinhos, na cama, para 
fmg,rem melhor. O brinco de bonecas é ar
remedo ela maternidade. Os pequenos mon
tam a cavallo, dirigem carros-cadeiras, com
mandam soldados de chumbo. A fabula do 
"novello de fio", que cortado ia adiantando 
a idade com os desejos, é symbolo dessa su-
blime impaciencia. · 

A's crianças não interessa o que fazem ou
tras crianças, mas o que faz a ' gente adulta. 
Os contos infantis não devem ser historias 
de outros meninos, mas aventuras maravilho
sas cio que elles querem e serão um dia. Tão 
uma admoestação prolongada, um pequeno 
drama vivido. Nas escolas a imitação dos 
maiores, imitação ou seducção moral e cívica 
das responsabilidades, é um ensino efficaz 
que começa numa distracção interessante. 

Sei duas pequenas historias que illustram 
essas generalizações. 

Offereci certa occasião á pequena Eliza· 
beth, filha de um amigo, uma formosa boneca, 
do seu t11manho, pensando dar-lhe com iss:> 
grande prazer. Dias depois entro na sala em 
que ella brincava e vejo-a ás voltas com uma 
bonequinha de celuloide, toda carinhos e cui
dados. Entro á fala, maneiroso, meias pala
vras, a perguntar quaes as suas predilectas. 
- Esta, que é minha filha ... - E a outra, 
a grande, a que eu lhe dei? pergunto, despei
tado. - E' bonita, é; mas ainda não posso 
brincar com ella ... só pódc ser filha ele ma-
mãe. , 

Contou-me Aloysio de Azevedo que che
gado um dia para jantar á casa do irmão, o 
Arthur Azevedo, á hora. ele sentarem-se á 
mesa, faltava a enteada deste, uma interes
sante criaturinha, de cinco para seis annos. 
Procurava-se por todos os ' quartos, em vão. 
Eslava aberta a porta e pensaram logo num 
desastre, sahida a rua, atropello de carro ... 
Mas nada, tudo está calmo, nada denuncia 
de maior, nas immecliações. T.i::,rnanclo á casa, 

ouviu Aloysio t~ma conversinha de criança, 
dentro, no clesvao ele uma escada. Approxi-
1~ou-se de mansinho, agachado, e viu e ou
viu ... a sobrinha tinha o casaquinho aberto, 
uma boneca ao collo, a quem dizia: - Mam
ma, minha filha! Você hoje está sem von
tade. . . E tanto era o desvelo á sua criatura 
que não attenclera á bulha que anelava á sua 
procura, occupada toda em cumprir seus de
veres ele mãe ... 

~o emt~nto, vifemos nós a preparar jogos, 
brincos, livros, modos, processos educativos 
infantis para crianças. . . que já são na im
paciencia d'alma, e qnerem ser ao ,~cnos na 
ficção propria ela_ idade, apenas' gente grande. 

Estou conven.c1do que ha um rendimento 
peclagogico magnifico se um dia clella tira
rem, systematicamente, lodo o significado que 
comporta. A infancia é uma antecipação. . 

Methodos ... 

Dois graves educadores discutiam, pró e 
contra, os processos ele soletração ou ele sen
tenciação, na arte de ensinar e aprender a 
ler. As razões eram ele grandes para peque
~os e,. portanto, as mais allieias á psychologia 
111fant1l. Era como se aprender a ler fosse 
agora o cas-0 clelles, se tivessem de recome
çar, sabendo o que já sabiam. . . Em sum
ma, adultos inveterados no prejuizo acade
mico elas icléas feitas. 

Emqua11to isto, observava eu a Florinda, 6 
annos, clesattenta, irrequieta, a quem não in
teressavam nem as consoantes que se arti
culavam naturalmente ás vozes, como preten-. 
.dia um dos pedagogos, nem as sentenças bre
ves, de palavras monosyllabicas, ·como queria 
o outro, do methodo opposto. Bem se impor
tava Florinda com elles ! 

A mestra deixou-a de lado e procurou 
prender as outras. Por fim, já adiante no 
curso, surgiu uma phrase no quadro negro, 
em que havia uma palavra magica influencia ·= 
gatin)1o ! Florinda, no banco em que a deixa
vam estar, sobresaltou-se e perguntou, . sem 
considerar na disciplina: - Onde estava o 
gatinho? - PorfJue? - Tinha um cm casa, 
q:teria sal1er o nome clclle. Como se escrevia? 
QL,e letras são e sas? 

E por uma palavra ele muitas letras, algu
mas syllabas, e não elas mais faceis, antes elas 
con?oanles que se articulam e sem senten<;as 
monosyllabicas, por essa larga porta entrou 
Florinda a aprender a ler. 

Methoclos, systemas. . . Só existe um, ef
ficaz: qualquer, comtanto que suscite o inte-
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resse, desperte a curiosidade. E' sabido isso, 
J:[erbart fez clahi o centro ela pedagogia, já 
la vae um seculo. . . Talvez, por isso, tão es
quecido na pratica. Discutem ainda os peda
gogos ... 

AFRANIO PEIXOTO. 

-----·:·---=-----

BIBLIOTHECAS 

Tenho para mim que a verdadeira gloria 
peclagogica cios Estados Unidos está não nas 
suas escolas, mas nas numerosíssimas e bem 
forniclas bibliothecas que possuem, annexas 
ao serviço de ensino. Municipaes, estacluaes, 
fcderaes ou particulares, as livrarias que es
tão á disposição cio publico são tão numero
sas que uma ligeira noticia clellas occuparia 
largo es:paço cio pouco que clis,ponho. 

Precisamos, tambem, sem tardar, fazer al
guma cousa no sentido de facilitar a leitura 
do povo. Se clispuzessemos de livrarias, mui
to mais facilitada teríamos a empreza ela ex
tincção do analphabetismo. Não ha nesta 
frase uma verdade das que se costumam di
zer é que basta, ao povo, uma passagem mui
to rapida pela escola, para receber a primeira 
inicia<;ão cio alpha·beto, se encontrar depois 
faciliclacle em adquirir noções pelo trato dos 
livros. 

Os nossos livros são caros demais para as 
camadas populares, os nossos jornaes es
crevem-se, na maioria, tão mal, e as suas 
preoccupações são tão mesquinhas, que não 
acleantam á cultura do povo; as nossas re
vistas illustradas, com raras excepções, não 
passam de repositorios de frivolidades ,peri
gosas, que felizmente se dirigem áquelles e 
áquellas que já não têm que perder. 
. Quando digo, porém, que precisámos ele 
bibliothecas, penso com desanimo nas livra
rias publicas que possuimos: apparelhos ron
ceiros, que parecem dar o livro a ler por 
grande caridade, cançando o visitante com 
formalidades e experímentanclo a sua pacien
cia com longas esperas. Que adeantam ao 
povo os thesouros guardados na Bibliotheca 
Nacional, se lá só podem permanecer os des
occupados ou os que tudo resolveram sacri
ficar a uma IJ)esquiza? Sabem todos que têm 
tido necessidade de consultar ahi uma obra 
que vinte minutos ele espera ainda não ele- ' 
vem aborrecer nem fatigar. 

O ele que precisamos não é certamente isso, 
ma_s. bibliothecas modernas, organizadas mais 
praticamente, segundo os modelos norle-ame-
111Ícanos. "A bibliothecá amer.icana, diz o 
Buyse, é organizada sob um plano activo, 
diriamos até aggressivo. Elia solicita o lei
tor, vae ao encontro elo seu gosto. Supprime 

as formalidades e faz-se estimar como logar 
de recreação calma e ele estudo'. O contacto 
cio publico com a administração é ameno e 
encantador; a informâção pedida é dada com 
precisão, a indicação procurada é achada 
com certeza. " 

Entr.e as varias especies ele bibliothecas, 
uma ha que seduz e impõe admiração: a elas 
bibliothecas para crianças, que põem nas 
i.;nãos cios pequeninos leitores livros escolhi
dos, adequados á sua intelligencia e ás suas 
necessidades, ensinando-lhes o amor ela lei
tura. · 

.Multiplicam-se as livrarias cm depositos e 
sub-estações no, diversos bairros das cidades 
e em ca·cla uma dessas sub-estações, em cer
tas cidades, ha, annualmente, mais leitores do 
que nas nossas grandes bibliothecas. · 

E' que tudo é differente: as bibliothecas 
americanas são obra de devotamento, ele cru
zada, de paixão; as nossas ... 

Comecemos já ~guma coisa no sentido ela 
reforma tão necessaria. Não esperemos o am
paro, nem o exemple, da administração publi
ca ,para fundar as nossas livrarias simples, 
sem forma·!idacles, sem luxo, com uma unica 
preoccuipação: a ele fazer lêr. 

Não nos limitemos á bibliotheca fixa: in
stituamos as circulantes e -0s clubs ele leitura. 

Sei que já se cogita em um dos nossos dis
trictos escolares de realizar alguma coisa de 
pratico: que sejam auxiliados os iniciadores, 
peJ,o a.poio ele todos e encontrem apostolos para 
a sua obra meritoric1.. 

Note-se, porém, ainda uma vez o <ligo, que 
não se trata agora de fundar bibliothecas no 
genero elas que possuem todas nossas asso
ciações. São estas meros depositos de livros, 
geralment,e bem conservaclus,cheirando a sub
stancias insectifugas, mas aristocraticamente 
res·ervaclos, fugindo do contacto -com as mas
sas, em mostruarios envidraçados e fecha-

. cios á chav·c. O que é necessario é estabelecer 
a collaboração elas bibliothecas com as esco
las, mas uma collaboração viva, intensa, real, 
quer pelo fornecimento ele livros de leitura, 
aos disci-pulos, quer pelo ele consulta e estudo 
aos professores. 

"Os resultados almejados ·e ,obtidos 1por 
esta collaboração diz o mesmo Omer Buvse 
são ,os seguintes: "rº nenhuma criança él~ix~' 
a escola elementar sem ter o habito arraigado 
da leitura; 2° todo alumno cios graus su
periores deve estar. cm condições· de se servir 
dos catalogos e inc;lices das bibliothecas; 3° as 
professoras das escolas primarias dispõem, 
para suas lições, ele um rico material de de
monstração, taes como cartas e quadros illus
traclos, poemas com illuminuras, gravuras, for
necidos á proporção ela necessidade pela bi-
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bliotheca, e e&pecialmente compostos para as 
escolas; 4º nenhum discipulo sae da escola 
normal, que é tambem associada á obra, sem 
saber servir-se dos catalogas e dos indice . 
Em 1910, em Pittsburg, as 20. ooo obras clas
sicas da bibliotheca para crianças fo ram ipe
dida5 130. ooo vezes, 'l)Or intermedio das es
col:is." 

O emiprestimo a domicilio ,e o r,egimen do 
open-shelf encontram ordinariamente, en tr.e 

, nós. adversarias, receiosos do vicio de não en
tregar livros, como se este fosse privilegio 
dos brazileiros: tenho como certo que, ao con
trario, seriam roei.os <le educação. Quem já 
esqueceu o exemplo dos nossos jardins •publi
cas, que todos prophetisaram seriam devasta
dos. desde í]Ue se ,lhes tirassem as grades? 

O. S,. R. 

--------·=· 
ESCOLAS NOCTURNAS . 

A creação das escolas nocturnas obedeceu 
á necessidade imprescindível de dar aos que 
se entregam durante o dia aos trabalhos para 
a conquista dos meios de vida, os elementos 
de instrucção e educação capazes cte tornal
os conscientes e por conseguinte a_ptos para 
o bom desempenho das suas funcções. Apro
veitavam, pois, muito principalmente aos ope
rarias que, entregues desde mtúto novos aos 
trabalhos nas fabricas e officinas, hav iam 
sido afastados elas escolas e jaziam · immer-
1,os na mais desoladora ignorancia. 

Em um paiz de analphabetos era sem con
testação extremamente util a abertura de taes 
escolas. O Decr. 838, de 20 de Outubro de 
19II, tornou effectiva esta creação, que vi
nha desde ha muito se constituindo uma ver
dadeira tentativa, sem os requisitos necessa
rios para ,que lhes fosse dado um caracter 
definitivo. 

Cercou-as o autor cf essa lei de todos os ele
mentos capazes de tornar a sua acção effi
caz e proveitosa, estabelecendo processos ri
gorosos para o provimento dos cargos, pro
cessos esses cuja execução elevaria muito o 
nivel de taes escofas, tornando o seu funccio
namento merecedor ela confiança dos que se 
preoccupam com questões de ensino publico. 

E' assim que o Decr. 838 diz: 
"Art. 95 - f) o professor ele escola no

cturna será nomeado por promoção, dentre 
os coadjuvantes de ensino, de accordo com o 
que ficou estabelecido para a nomeação dos 
professores diurnos; 

g) o coadjuvante de ensino será nomeado 
mediante concurso, feito segundo as disposi
ções que regem o exigido para os adjuntos 

de 3" classe. Esse concurso versará sobre as 
materias que constituem o curso primaria de 
letras e mais: direitos do homem, seus de
veres politicos e sociaes; direitos e deveres 
da mulher; deveres dos fun~ionarios publi
cas." 

O rigor,oso cumprimento da lei deu em re
sultado o afastamento dos não pr~,p~rados, e 
o aproveitamento de um peque111ss1mo nu
mero de habilitados. O terrível espantalho cio 
concurso afugentava os que podiam preten
der a conquista ele taes, lagares sem as ne
cessarias provas ele habilitação. 

Havia, por conseguinte, como pJenamente 
se verifica, o intuito altamente moralizador 
de imprimir á nova creação o cunho de se
r iedade necessario para que a sua existencia 
fosse uma realidade e os seus resultados cor
respondessem a•os fins que se tinham em vista. 
:\"ão se comprehende que ele outra fórma o 
fosse. 

Relevantíssimos serviços deveriam pre tar 
as escolas nocturnas . 

O problema social do operariado entre nós, 
que não fôra até então agitado, teria de, fa
talmente, soffrer a acção elas perturbações que 
se faziam sentir em outros paizes. Consti
tuido na sua maioria de analphabetos, o meio 
seria o melhor passivei para que idéas sub
versivas medrassem e para que, sem con
sciencia dos seus direitos, os operarias nas 
suas reivindicações exaggerassem as exigen
cias. 

Talhadas, pois, estavam as escolas noctu r
nas para uma funcção altamente educativa. 

O a,proveitamento ele uma rigorosa organi
zação, obeclecen,do a intuitos elevados, teria 
como consequencia a consecução do fim col
limaclo. 

A escola nocturna seria uma · realidade e 
os seus effeitos se fa riam sentir benefica
mente: 

Como sóe acontecer, porém, ás boas crea
ções, no que se refere ao ensino primaria do 
Districto Federal, fo ram por compl eto detur
pados os intuitos a que ellas obedeciam. 

O primeiro ataque soffrido foi a · elimina
ção ·do concurso para a conquista do Jogar 
ele coadjuvante de ensino. 

Os embaraços creados pelas provas exigidas 
para tal fim impediam aos incompetentes a 
ellcs concorrerem. Era um temi vel obstaculo 
o.pposto ás protecções ·escandalosas tão ao 
sabor cios nossos costumes. 

Desapparecido o concurso uma larga porta 
se abria a todos os escanda)os e a escola no
cturna teria os seus intuitos deturpados, pet'
deria o seu caracter utilitario para a colle
ctividade, afim de se tornar util pessoalmente. 
Foi o que succec\eu. Para a conquista de um 
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brança c\r de coadjuvante só se fazia mister de 
de r iaic\ bom empenho. 
selho; Sob o pretexto cl_e interinidade, os candi-

. :!atos vão se effechvando no Jogar; as pro-
nammoções a professores se vão fa~endo, ficando 
nerr a lei letra morta, á falta de ser rigorosa
r;, mente cumprida. 

Constituindo-se um bello emprego pelo insi
gnificante do trabalho, duas horas por noite, 
tornou-se ambicionadissimo e, com a elastici
dade ela lei, se constituiu uma inexgottavel 
cornucopia de favores. 

O r esultado ele tal modo de agir é o que 
hoje nos é dado observar - escolas noctur
nas sem frequencia; ensino deficientíssimo, 
finalmente a verdadeira fallencia de · uma 
creação talhada a produzir resultados praticas 
ele alto valor. 

As escolas nocturnas não podem nem de
vem continuar sob o regímen actual. 

A necessidade de tornai-as capazes de pre
encherem os seus fins exige que medidas 
energicas sejam tomadas no sentido de se
rem os Jogares de docentes .providos de ac
cordo com a lei; augmento das horas de tra
balho e programmas eX'equiveis pelo a f.'.1sta
mento de concepções transcendentes só de 
ordem theorica e que imaginações ardorosas 
architectam na extraordinaria despreoccupa
ção da sua utilidade pratica. 

A existencia das ·escolas nocturnas, com 
raras excepções, é um mytho. Cumpre tornal
as uma · realidade capaz de resultados uteis 
e apreciaveis. 

Quando se cogitará de fazei-o? 

ARTHUR MAGIOLI. 

Inspectoi.escolar. 

-------·=··-------

« ACTUALISAÇÃO » DO ENSINO 

A' hora do recrei•o, em qualquer escolá, é 
de ver-se como os alumnos, no traçado dos 
jogos que o exijam, as amarellas, o caracol 
ou qualquer outro, fazem sempre as medi
ções necessarias com os ,pés, um adiante do 
outro, e correm os riscos a olho. 

Demoremo-nos um instante entre elles e 
nenhuma vez lhes ouviremos uma tpalavra 
dando a verdadeira designação geometrica das 
linhas e superficie que traçarám. 

Ora, na sua grossa maioria, dias, em clas
se e nos livros, estãÇ? estudando geometria, 
mesmo que seja a si!IlJples e elementar nomen
clatura das fórmas e bnhas. 

Ouvir-.Jhes-emos dizerem "redondo", "di
reito", "torto", usando destes e outros qua
lificativos de designação geral, e abandonando, 

a um accôrdo tacit,o, as denominações de rigor 
geometrico . 

Menos ainda os veremos applicando qual
qu~r dos processos de construcção nos tra
çados dos seus brinquedos. 

Não se lhes ensina, ,então, a geometria? 
,N' ada disso. 
Tive disto a prova, certa vez em que me 

vi entre meia <luzia de rapazes intelligentes, 
uns d0 curso médio, outros do curso comp.le
mentar, quando e.lle$ mediam com os pés as 
linhas de -um jogo e as ri scavam com a mais 
comr,leta ,despreoccupação de qualquer cousa 
que orçasse para a geometria. 

Observando-os, eu r,ecebera a impressão de 
que nada sabiam de geometria, comquanto os 
soubesse entregues aos cuidados esforçados 
de uma professora conscienciosa. 

Acabav·am elles de traçar o caracol quando 
me occ.orreu ,perguntar a um dos do grupo 
que linha era aquella que acabavam de tra
çar . Um emba.raço cheio de confusão, foi o 
que me respondeu .... 

Expliquei-.Jhe que essa linha era uma espiral. 
- Uma espiral? Ah! E' mesmo! E' aquella. 

linha que a professora ensinou á gente! 
.Pouco depois b pequeno já corrigia os ou

tros, ex,plicando: 
- Seu bôbo! I sto é uma espiral! Você não 

se lembra de ter a ,professora ensinado isso? 
foi até na qua rta-fei ra passada. Está no meu 
caderno de desenho geometrico ! 

Uma su rpreza de quem faz a descoberta de 
uma cousa que dá nas vistas de toda a gente 
foi a attitucle de todos, seguindo-se o grand 
prazer de quem reaprendia o que, no emtanto 
já estava aprendido. 
, Havia nesse momento, entre os pequenos 

a satisfaçã·o . ele quem estabelece uma identi
ficação. 

Percebia-se que a noção da espiral no es
pirita dessas crenças era uma cousa aparte 
da vida corrente, fóra do circulo das sensa
ções experimentaes de todo o dia, a•lguma 
cousa de artificial e abstracto, com os seus 
cffeitos limitados ao compendio e ao caderno. 

Ora, o que acontece á geometria não menos 
succede a outras ma terias dos ,programmas. 

Frequentemente se ,estabelece um grande es
paço de separação, um abysmo, entre a vida 

• que o estudarite vivé realmente e as noções 
que elle aprende, na escola. Dentro em ,pouco, 
taés noções caem na compulsaria da falta ele 

· uso concreto, a utilisação immediata, razão 
pela qua.J n,em sempre se encontram num ,es
pirita elaborado ,por um curso primafi.o com
pleto os ,elementos funda.mentaes que esse 
curso ,proporciona. 

Elle ficou sabendo ler, escrever e contar e 
pouco mais, umas expressões, que se esgar-

I 
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çam com o tempo, das noções que lhe foram 
fornecidas pela escola. 

Por uma tão pequena falta, facilmente re
media vel, reduz-se formidavelmente a ,effi
ciencia da escola ,primaria, que deve estar 
sempre em contacto com a vida pratica, prin
cipalmente 1Jorque, para muitos, representa o 
unic,o periodo de aprendizagem. A escola fica 
assim como um reducto fechado no meio da 
vida ambiente, sem uma janeHa aberta para os 
caminhos que pouco depois irão trilhar os po-
bres prisioneiros. · 

Parallelas, a Escola ,e a Vi<la ficam, assim, 
estranhas uma á outra, quando a razão ca
pital da existencia da primeira é a sua im
media.ta convergencia :para a segunda. 

A Escola, sem a actualisação do ensino tem 
a sua efficacia reduzida de 50 o/o e a maíor 
p.art!'! do que ensina, .per<le-se como se fosse 
despejado num barril sem fundo. 

Seja· nos jogos, seja nos mais variados ·pas
so,s da sua vida escolar, o 'estudante precisa ir 
lançando l)Ontos de r eferencia do aprendido 
na classe -para a vida ambiente. Isto ,estabe
lecerá uma especie de fami.li a ridade ,estreita 
entre o que na Escola se ensina e na vida 
se pratica. Além de outras, é principalmente 
nos jogos que melhor se offerecem oppor
tunidaides de applicação deste p rincipi•o. 

O prazer com que elles são ,procurados e 
executados tornam-n'os ·em momentos de ma
xima absorpção para o esphito das crianças. 

E' preciso, é urgente que ellas tenhé\m fre
quentes occasiões de descobrir que o caracol 
cio seu jogo é a espi ral da StJa geometria. 

·e. F. 

-------·:·-----

AMOR A' ESCOLA 

A maior parte das crianças aborrecem a es

cola; é triste t ermos de confessai-o. 

Qual o motivo desta indifferença, o u tal

vez. aversão ? Em primeiro Joga r, devemos 

r econhecer que a escola não satisfaz ás ne

cessidades da sua natureza physica. O !nstin

cfo que as leva a procurar r ecr eações ao ar · 

-livre, jogos em que se exercitem os musculos, 

e se ·desenvolvam os -orgãos, com movimentos 

faceis e variados: ora a éscola attende _pouco 

a isto. 

Em segundo lagar, não se am01!da ao desen

volvimento inte llectual da criança: esta, nas 

suas relações obrigadas com os seres e as 

cousas, observa, emprehe.nide, experime. 

imita, repete, interroga, segundo as circu. as 

stancia , a necessidade do momento e aproe 

çria disposição. EJ.la mesma indica a direcçãc

que deve ter. Assim como os seus actos são 

reflexos desconhecidos o u da phantasia infan

ti<I, as suas faculdades entram em jogo espon

tane·amente, sem a jntervenção de uma V'On

ta·de exterior ,para dirigil-as. 

E este ser, avido de movimento, de es·pirito 

na,turalmente voluvel, é encerrado numa clas

se, constrangido á immobilidade e ao silencio; 

obrig,a,do a uma t:airefa toda artifici a•!, con

demn,a·d,o a estar ouvindo ·palavr as qu e lhe não 

interessam, -ex·t ranhas á sua vida commum e 

aos seus pensamentos habihiaes; tem de con

servar-se attento_, po1' força, ·e ,deixar ir o es

pírito aonde o quizer-em levar, em vez de 

sat isfazer ao prnpr,io gosto. 

Como si não bastassem estas quasi violen

cias, desd e cedo a criaJJça é ameaçaria 

com a escola; "Na escola, obediencia cega, si

não. . . cuidado ! . . . " O mestre é um verda

deiro papão; pouco lhe impor-ta a amizaide <los 

seus a•lumnos, faz questão de ser temido. Du

ra·nte muito tempo se entendeu_ que, para sul>

juga,r a criança a occupações· tão contrarias á 
sua naturez,a e aos seus. desejos, só h av ia um 

meio: o constrangimento s,o,b a sua forma mais 

brutal, a pal1111atoria com todos os seus acces

sorios, o ,cas
0

tigo <le fioar •em pé, de joelhos, 

com io·s braços abertos, e•tc. 

'E' passivei! ter amor ao mestr e e á escola 

nestas condições? Tambem, não se fazi"l 

questão d'-isso; pensava-se como o imperador 

teu·tonico: "Podem io,dia,r-me, comtanto que 

me temam!" 

A inch hoje. a escola se r esent-e desta repu

tação antiga. Seria para desejar que ella des

a·ppa r ecesse por com pleto, que nada a '1em

brasse em nossos actos, emfim, Que o mestre 

foss e um ,pae: carinhos·o e bom ao mesmo 

tempo que firrpe e vigilante. A condição pri

mordi a,J é a ·escoiJha e a ,prepa,ração dos pro

fessores: todos elles deveriam fazer um a·p

prendiza,do, como faz o ebanista, o our.ives, o 

ensa.iador <le moedas. Grande parte dos educa

,dores vêm para o meio ,das crianças sem ini

ciação alguma e soffrem muito, pelo menos, 

no ,p.rinci,pio. Quantos oo•ns·ervam a triste !em-
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brança de uma Jucta amarga, de uma altitude 

de rigidez hostil ! Si fossem guiados por con

selhos experientes, pouco a pouco, reconh ece

riam que se não tmta de d•om·ar os alumnos, 

nem exercitai-os a supportar, sem murmu

ração, os ca.prid1os de uma autoridade vacil 
lan te; que os •p r eguiçosos, desmazelado-s, ca

prichosos, mentirosos, diss,imulaclos, etc., não 

devem ,causar admiração nem desan·imo; 

aquelle que reHecte na imperfeição dos ho

mens, diz ,la Bir yere, não se póde índigriar 

oo-ntra os defeitos .das cr.ianças, ainda mesmo 

que estas pareçam uhra.passaT o !·imite habi

tual. A mi ssão <lo educador é. justamente, 

combater estes defeitos; nisto consiste toda 

a sua cüfficuldade e nobreza. 

1Mas, como desem,penhal-a beni? Amando 

as crianças. E' -preciso ter-lhes muito amor, 

pelo menos, ,o necessar.í,o para comp,rehendel

as, isto é, p rimeiro, a,cceital-as como são, tra

tai-as com ,paciencia, sem .nunca se irritar, do 

mesmo modo que o medico não se irrita com 

seus doentes; depois, procurar descobrir o lado 
accessived de cada uma paira, finalmente, re

gozijar-se com as 1pequenina,s victorias d e 

todos os dias. O mestre, que assim não sabe 
conduzir-se, enganou-se na escolha de sua pro
fissão. 

M ui tos ha que têm o dom de "ganhar'" ins
tinctivamente as crianças e, por isto, se veem 

logo cercados de sympaothia. Os que a~1liam o 

m erec,imento •pedagogico á bonda<le, á paci

encia bem entendida, estes se fazem objecto da 

mais terna e r espeitosa affeição. Certa 
normali sta, muito joven, 

classe elementar, ·teve de 
que dirigia uma 

licenciar-se por 
qu,ij1ze dias. · O descontentamento de s,eus 

alumnos não podia ser maior; constantemente 

iam perguntar á direotora quando voltaria a 

professora, e o seh r egresso foi um a alegria 

completa. Para castigar esses disci,pulos bas
taYam-lhe estas •pa lavras: "Vocês me contri s

taram". Quem não vê que para e!les a escola 
era um prazer? 

Si a criança sentir que as nossas reprehen

sões são o refLexo de um d~sagrado ou _que 

pretendemos caprichosamente fazer pr,eva

Jecer a nossa vontade sobre a sua, não passa

remos de uns carcereiros aos seus olhos. 

Ao contrario, si perceber que lhe prestamos 

attenção, que súa miseria nos commove e sucL 

saude nos interessa, que não somos indiffe

r entes aos se us progressos e reconhecemos os 

seus menores esforços, ainda que se trate de 

um dos a1k1mnos cl assificados. ''máus" ganha

r emos o seu coração ,e a sua boa vontade. 

I sto não impede que elle reincida muitas vezes 
nas mesmas fa,Jtas, •o que, en tretanto, é per

foitamente descuJ.pavel : não acontece a mesma 

cousa aos homens? Todavia, é nossa obrigação 
". talh a r estas recabidas; forçoso será, pois, 

castigar; nunca, porém, o façamos com as

pê.reza; no fundo, h avemos de ter sempre um 

sentimento de indulgencia. Lo.ng,e elas nossa~ 

medidas de rigor o caracter de vingança: dei

xemos tra-nsparecer o pezar com que foram 

tomadas, a sympathia, em vez da colcra ou 
:iversão. 

Não é só a disci,plina que faz amar a e.s
cola. A criança não repugna a activida<le rle 

espírito, muil'o ao contrario, presta 0 seu es
forço com sa-tisfação, quando tem confiança 
em si. 

Sua ambição é assemelha r-se aos grandes, 

no poder •physico e intel-lectual, e todos sabem 

que poderoso estimu.Jo é dizer a um -pequ-eno : 

"Tr.abaJhas .como uma ,pcssôa grande!" Do 
mesmo modo que o adulto, a criança &e:-nte 

prazer quando faz um trabalho bom. E', pois, 

ele toda a importancia, saber, desde o -princi

pio, interessai-a na sua 1pagina de ,escripta, no 

;isseio do caderno, na le itura, no calculo; pro

potcionar-ilhe, quanto possível, a satisfação de 

uma boa resposta, pr,ender-lhe a attenção pelo 

assum,pt,o e pelo modo de tr,a:tal~o. A prova de 

que os ex,er,cicios escolares, por fim, se tor

nam agradaveis a,os nossos •pequenos estu<lan

-tes é que el:les os reproduz em J1os seus brin

qued-os. Todos nós temos observado quanto as 

meninas, sobretudo, gostam <le brincar "de 
escol.a". 

O grande segredo é saber guiar o alumno, · 
com paciencia, num ·trabalho bem adaptado e 
tornar-lhe o ,estudo agradavel, animando-o 

quando fôr necessario, provando-lhe que sua 

boa vontade ,é devidamente apreciada. D'esite 

modo, reconhecendo-se alguma cousa aos 

olhos do mestre, a criança passa a considerar

se tambem alguma cousa e adquire a consci

encia de sua dignidade, o que é um beneficio 

mora.J. Ordinariamente ~tacamos muito o 

amor pro,prio : é um erro. O amor proprio é o 
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mais .poderoso recurso para a educação, ~ 
creio não exaggerar dizendo que todos os 
outros se prendem a elle. Ha pouco tempo, eu 
assistia á arguição de geographia numa clas
se. As respostas eram dadas com certa diffi
culdade. 

- Não estudam melhor a historia? ,per
g-untei á professora. 

- A ultima licção foi. . . Eu disse na clas
se que, em nossos dias, seria uma vergonha 
ignorar-se um facto tão importante da histo
ria, e todos _a -estudaram tão bem, que sabem 
repetir quasi de cór as diversas passagens da 
notavel guerra. 

As palavras ,da •pr-ofessora foram efficazes. 
Nenhuma ameaça de castigo teria obtido 1anto. 

A criança que observa os seus progr-essos 
d,e dia .par.a dia, e a,dquiriu o habito de traba
lhar com methodio -e gosto, ,na calma e sereni
dade ,propicia ao esforço do espirito, em vez 
da oppr_essão ida severida,de ,irritada, sem du
vida alguma se affeiçôa ao mestre e á -escol.a . 
O relaxamento ,da disciplina, favoravel á ta
garelice · e ás travessuras, não torna a class~ 
,agr.adavel. Na realidade, o amo-r á eswla ,tem 
{)Or fundame~to o traba,lho :proveitoso, diri
gido por um mestre es-timado ·e respeitado, na 
-paz, na ,applicação, no contentamento de si 
mesmo . . 

Si t•odos os nossos .aJ.umnos gostassem ,da es
cola, o ,problema da frequencia seria mÜito 
facil de resolver. Em vez de conf,essar: "l\~eu 
fi.lho não quer vir á escola", diriam os ,paes: 
"Quando quero -~r,e,ndel-o em casa, foge para 
vi-r á escola". 

E depois de terminar ,o seu curso, o adoles
cente teria sempre uma aleg,ria nova em re-· 

fazer o caminho de outr'ora, para testemunhar 
sua ,affeição ao. antigo mestr,e, em cuja socie
dade sentiria apurar-se o gosto a-dquirido, na 
escola, pela vida intellectual. 

H. 

------·.·------

CORRESPONDENCIA 

N. Z. - Respondem á sua ,consulta as se
guintes linhas, encontradas ,em ·um dos nu
meros -da .revista franceza Le Volume: 

"Muito l,egi,timas são as queixas provocadas 
,pelo excesso ·de zelo dos .professores q.ue se 
obstinam em sobrecarr,egar os discípulos com 
ex,ercicios e •lições pa.ssadas em cad,ernos d:e 
casa. Em certas escolas os ,p rofessories e as 1p,ro
fessoras - sobretudo estas u!Nmas - exigem 
,das crianças numerosos ·exercicios, longas lições 
que lhe.s -tiram fóra da ,escola o ·repouso in,tel
lectual ·e a actividade .physi,ca tão necessarios á 
sua sa.ude. 

" ... ,Hontem, diss-e~me alguem, a 1)rof.essor.a 
da dass·e em que está minha fi-lha mar,cou ,para 
hoje uma longa -redacção, ,dous problemas e tr•es 
-lições or-aes ! Todo •este tra-balho só seria feito 
com fI)erf,eição e intelligencia em s·eis ·horas!" 

" .. ,,Conv•ençam-se ,professores e ,paes que as 
crianças podem chegar ao fim do ,curso sem a 
sobr-ecarg-a de exercícios escriptos fei,tos em 
casa . " 

Como ,vê, o ,mal não é só nosso. 
.As cria,nças mão <levem ver o dia ·intei,ramente 

absorvido ;pelos estudos <la escola: necessiia,m 
de •repouso ,in,tellectual, de actividade physica e 
tamtbem de ,te!TI/po ,!)ar.a acq.ui-sição ,d,e conheci
-rbentos que só a vida ,em Jámilia pó de ministrar, 
cou.sa:s muito uteis e q,ue se ,prendem á econ(llmia 
domestica. 

R. S. - Não h.a ·vantagem em prolongar o 
1ex·pedi,ente escolar sob -pr>et·exto de ensina.r mais. 
Não p,·epare alimmos para exame: t;ransmitta
lhes as ,noções que os p.rogramma·s exigem sem 
·esqueoer que a pedagogia. não se ,divor~ia da 
bygiene. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE O EN
. SINO DA HISTORIA 

E" a historia aquella "mestra da vida" de 
que falava Cícero, disciplina cuja necessidade 
jamais passou despercebida ao homem e que 
por t·o rla parte faz parte dos planos de estudo. 
Admira que até agora não tivesse tido entra
da em os nossos programmas ·e que já a sua 
introclucção nos que se acham ha pouco em 
vigor despertasse alguma sur>preza. A verda
de é que não se póde comprehencler mais um 
plano de ensino ,primario sem noções ,ele his
toria, que dêem ao discípulo uma comprehen
são g,eral e nítida da evolução cio mundo, da 
marcha das icléas e da depenclencia estreita 
que ha entre a geração presente e as gerações 
passadas. 

Mas é ,preciso, é imprescindivel que se ,pro
clame, e muito, onde está o -perigo, para ser 
evitado. Deve-se tratar, na realidade, não de 
historia geral, ou univ-ersal, como geralmente 
i: considerada, - exposição ,de f,eitos, catalo
gação de factos :por •o·rdem .eh ronologica. 
Precisamos é de ministrar um conhecimento 
summari-o da historia da civilização. Para isso 
hav,emos de ter s·empre em mente que o pro
fessor terá de fugir a minucias sem impor
tancia e a pormenor-es chronologioos e ha de 
ainda aproveitar varias ,opportunidades para 
as perspectivas historicas que tem de con
struir. Será aqui a •lição cJ.e leitura, ali a ,de 
physica, além a de geogra,phia, o ponto de ,par
tida ,para uma palestra, que palestra ser,á a 
aula de historia, sob ·pena de se ,perder tem
po e de se falsear o espírito do ·programma. 
E' necessario exigir um minimnm de conhe
cimentos historicos, mas desenvolver larga
mente o espírito dos a,Jumnos no sentido da 
obsennação dos factos que indicam o prpgresso 
da civilização. Cada -ponto do pr>ogramma 
eleve r-epresentar, para o professor, um sub
stract11ni de conhecimentos aneccloticos e 
transmittir suavemente, como se contam his
torias, e não a exigir. 

Tenham sempre presentes os pr,ofessores 
as indicações annexas aos ,programmas e ,ate
nham-s-e a ellas. Ahi está rigorosamente indi
cado, e regularmente desenvolvido nas rela
tivas ào 4° anno, o verdadeiro objcctivo do 
ensino da historia nas classes •primarias e nada 
ha a accrescentar, senão repetir, como ora 
faç,o, juntando a minha desautorizada voz 
aos conselhos dos autores dos ,programmas. 

Para os alumnos, nenhum livro, nenhum 
compendio, nenhum ,pon_to escri-pto se ha de 
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r ecommendar; antes, se ha de ter em vista 
banir todos esses recursos que i.!Judem ao :pro
fessor e á intelligencia <lo proprio <lisci·pulo. 
Trate, porém, o mestre de ,procurar leituras 
que o ajudem a contar as suas historias, ,pro
cecfen<lo a uma criteriosa selecção . Alguns li
vr,os rea,Jmente excellentes possuem a sua re
commendação explicita na ,enorme acceitação 
que têm tido entre os ,professores; outr,os -po
rém, são menos conhecidos, mas igualmente 
bons. 

O professor deve ipossuir um bom compen
dio de historia para sua consulta, isto é, para 
que nunca tenha de gaguejar. Abundam os 
bons livros desse genero e eu só me acho no 
dever de citar aquel!es que, sendo resumidos, 
reunem, todavia; optimas ·qualidades. Dos tra-
tados de .tomo regular nã•o é ,preciso falar: to
dos conhecem o Mallet, o Ducoudray, o Du
ruy, para já não ·1,embrar o Cesar Cantú. Os 
menores raramente servem para um estu
dioso. E' neoessario exceptuar : em 1portu
guez o Epitome, do Sr. J. Serrano, concisa 
obra <le ,prôfessor competentíssimo; em fran
-cez a Histoi1<e é"énéra/e de Lavisse, curso su
perior ( II a 13 annos de idade) e em inglez 
Swinton, Oialines of the world's history. 

Além do compendio, varios ·livros são uteis 
como -leitura e fonte de inspiração para narra
ções. Entre aqueJJ.es que se prestam ao des
envolvimento dos primeiros .pontos do ,pro
gramma, ocoorrem-me: o precioso traba·lho 
de Condorcet - Tableau d-es progres de l'es
prit humain; ·a Moral na Escola de J. Payot 
( primeiras paginas) ; Seignobos - Histoire 
de la Cii1ilisationJ 2 vols.; id. - Compendio 
de Historia da Civilização, trad. ipor D. A. Co
hen, I vol.; Croza,ls - Hist. de la Civilisation, 
2 vols. Lamé F!eury - L'histoire romaine; 
id. - L'histoire g,recque; id. - La.Mytholo
gie; F. de Coufanges-La Cité antique; Bois
sier - La fin du paganisme. 

Não se esqueçam os professores o grande 
interesse que des.pertam a historia sagra-da e 
a mylhologia, pelos episodi,os e nomes cele
bres ·e frequentemenfe recordados em littera
tura. Não ha vantagem em conhecer com mi
nucias a historia dos hebreus nem todas as 
r-el-ações de ,parentesco dos deuses <los gregos 
e dos ramanos. Mas convém que o discipulo 
saiba, ao ouvir fa lar -em Castor e Pollux, qual 
a aippli-cação da lenda; o que querem dizer 
as expressões - Calcanhar de Achilles, Ca
vallo de Troia, e tantas outras que a cada 
passo nos deparam os ,livros de leitura. A my
thologia, que é um esplendido ornato <lo nos-

2 
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. so ,es,pirito, ficou ultimamente esquecida e só 
se aprendendo a golpes .de .Larousse, penosa
mente e <lesor,denamente. A historia sa
grada teve a mesma sorte; entretanto ahi es
tão, ,em todas as .paginas da nossa litteratura, 
antiga e contemporanea, as aHusões aos episo
dios bíblicos, que ·é necessario ·explicar. Pa
rece que o mesmo espírito raci-onalista ,pros
creveu a deuses, semi-deuses e heroes. M.as 
o racionalismo é assim praga lamentavel, que 
esteriliza a inteHigencia e não ,póde ser mais 
!!Cceito. Não é muitõ mais correcto, clistincto 
e sensato qu,e ensinemos os nossos disci,pulos 
a recordar os antigos exemplos classicos, a 
usar os symbolos litterarios que empregaram 
os proceres mais brilhantes da prosa e do ver
so, cio que condemnal-os a verbiagem fôfa e 
formalistica, claquelles a quem falta a base es
sencial? O estudo dos classicos gregos .e lati-· 
nos, está visto que já ninguem o exige, mas 
<lê-se ao menos o extracto das legendas que lhes 
àlimentaram o ·espírito e formaram o fundo 
das ob::as mais celebr-es de todos os tempos. 
. Os hebreus, Roma e Grecia, têm para nós 
importancia muito maior do que aqueJla que 
lhe dão os livros de historia. Abra-se ao aca
so qualquer bom livro da nossa litteratura, e 
aquellas são as fontes a que mais frequen
temente teremos de buscar explicações de fra
s~s. de versos, de poemas inteiros. 

Demor-em-se, 1pois. os professores nesses as
sumptos quanto tempo lhes seja necessari,o 
para il luminar a intelligencia dos alumnos 
com os fulgores -da lenda e da mythologia; é 
esse o pão litterario de melhor especie que se 
póde fornece,. 

O. S. R 

---------- : --------

COMO ENSINAR A ORT.HO
GRAPHIA 

OR'l'HOCRAPIIIA PRATICA E THEORICA 

Por muito te1npo considerou-se o dicta,do 
como meio essencial· e exclusivo de ensinar-se 
a orthographia ,aos alumnos. Entretanto, eoJlc 
não é mais cio que um exercici,o de a.pplicação, 
um ,processo de verificação proprio a mostrar 
si a criança fix,ou bem na memoria ·as formas 
orthographicas das palavras que viu e si será 
capaz ele faz.er a,pplicação das regras gramma
ticaes estudadas. 

A orthographia se ensina por meios bem 
determinados que vamos ex,pôr summaria
mente. 

"A orthographia pra-tica é a arte ele es
crev,er as palavras segundo as regras da ety
mologia e do uso, mas por simples im_itação, 
isto é, independente de qualquer conhecimento 
grammatical. " 
· · A memoria desempenha o principal papel 

nesta arte. Querer que os alumnos advinhem 
por uma es,pede de intuição feliz, a forma or
th_ographica de uma palavra que _elles ainda 
não conhecem, é um absurdo. A orthographia 
não se inventa: não é, conforme dissemos, 
mais do que uma imitação. 

A :parte relativa ao raciocínio ahi é reduzi.da. 
pois é preciso conformar-se com o uso, mesmÓ 
nas suas aberrações. 

Donde uma primeira regra: só se deve exi
gir que os a1lumnos escrevam palavras que já 
viram, !Jeram ou es·tudaram. 

Ora, uma ,palavra se grava na memoria dos 
arlumnos ele cli versas maneiras: pela intelli
gencia (que faz a,pprehender o sentido), ,pelo 
-ouvido ( que faz conhecer o som della), pela 
visão ( que faz ver a forma), pelo ap,parelho 
vocal (que reproduz a ,pronuncia), e final
mente pela mão (que traça a fórma escripta). 

Uma pa-lavra só é reailmente conhecida 1pelos 
alumnos qµando estas ,diversas imagens se 
gravaram em seu espírito. 

Donde nova regra: Quando uma palavra 
deve ser retida pelos alumnos, é conveniente 
ex,l)'lical-a ( senti,do), pronunciai-a claramente 
( imagem auditiva), fazei-a articular distin
ctamente ·pelos almunos (imagem motora), 
escrevei-a nd quadro negro (imagem visua·l), 
mandai-a escrever ( imagem graphica). 

E' assim que a fórma orthogra,phica de uma 
,palavra, fortemente associada no es,pirito com 
outras imagens, será exacta e fielmente re
tida. 

DOS EXERCICIOS PROPRIOS A FAMILIARIZAR A 

CRIANÇA COM A OR'l'llOGRAPHIA DAS PA

LAVRAS 

Em primeiro Jogar, temos a leitura. 
E' na leitura, com effeito, que o -ailumno tem 

occasião de aprender o maior numero de pa
lavras com as suas diversas imagens e espe
cialmente com a imagem graphica. 

Toda ,palavra que deve ser retida, será ex
plicada, pronunciada, articulada, lida, escripta, 
como fic,ou dito acin1a. 

Os exercícios de linguagem e de vocabu
lario são proprios ,para fazer conhecer metho
clicamente os termos usuaes que serão escri-
1ptos no quadro negro . e estudados, segundo 
a regra enunciada. Os de qualquer outra e~
pecie (historia, sciencias) tambem contri
buem para enriquecer o vocabulario da cri
ança. 

Em regra g-eral, para que os conhecimentos 
adquiridos sejam solidos, ensinar-se-ha ,pouco 
e bem de cada vez. 

No curso médio e no complementar, quando 
os a,lumnos já tiverem conhecimento de um 
avu·ltaido numero de termos, màndar-se-ha que 
façam aJguns exerci.cios de derivação, de fa
milias de ·palavras. 
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Estes exercícios habilmente dirigidos -são de 
alta importancia. 

DA ORTHOGRAPIIIA THEORICA 

E' por meio da grammatica que o alunmo 
aprende a distinguir a natureza das palavras, 
o modo de formação do plural, as regras de 
concordancia, etc. 

Aliás, a grammatica não é uma simples com
pifação de regras. Bila se explica e se vivifica 
pelos exemplos e póde-se ensinai-a .pelo es
tudo direct.o dos textos. Tambem a leitura. 
especialmente a leitura exr,fücada se presta 
muito a esse fim. O alumno percebe immedia
tamente a a-pplicação das regras, elle se ha
bitua ás formas div,ersas das flexões gramma
ticaes e póde .por sua vez applical-as, como por 
ínstincto. 

Os exercícios de grammatica e os deveres 
de composição são os trabailhos mais proprios 
para habituar o alumno á observação das 
regras. 

O dictaclo só deverá intervir após todos os 
exercícios acima enumerados. Por meio deHe, 
um •professor intcfügente ,póde verificar si os 
alumnos conservaram na memoria a forma 
gra.phica das palavras e si conhecem as regras 
ela grammatica. 

O dictado póde ser animado e efficaz e ter 
mesmo um certo valor educativo e litterario, 
si os textos forem bem escol-hiclos e. explicados 
e si a correcção fôr feita judiciosamente. 

A orthographia se ensina, pois, de um modo 
racional. 

Exercita a criança a escrever com atten
ção, a reflectir nas relações que as palavras 
guardam entre si e no sentido <la phrase. Tem 
realmente o seu valor e a sua utilidade. 

HELENA. 

-------·!·-------

INSTRUCÇÃO CIVICA 

Dois fins principaes são visados com este 
estudo na escola primaria: o conhecimento 
da nossa organisação e mecanismo politico, 
e o desenvolvimento das virtudes cívicas. 

O primeiro é o menos importante directa
mente, porquanto o alumno de escola prima
ria não tem ingerencia nos negocios publicos, 
nem poderá ter senão ao fim de numero de 
annos sufficientes para fazerem-lhe esquecer 
tudo que aprendeu em creança. 

O conhecimento do regímen político do paiz 
serve, pois, aos alumnos indirectamente, como 
meio de des.pertar-lhes o interesse ·pelos in
teresses de sua patria e permittir-lhes acom-

panhar-lhe a evolução e comprehender-lhe os 
progressos ,e vicissitudes. 

O segundo fim é de importancia capital. 
Assim como a moral do individuo deve ser 
cuidada desde seus primeiros passos, e a in
telligencia cultivaéla desde sua:, primeiras ma
nif.estações, a comprehensão das res·ponsabi
lidades cio homem-cellula do estado, devem 
ser assumpto de attenção. E a escola é sem 
duvida o melhor lagar para -isso, ,pela methodi
sação e orientação que se pode imprimir a 
tal preparo. 

E' verdade que não basta a escola prima
ria. O ensino ele instrucção civica no nosso 
paiz, onde o amor da patria é desconhecido 
de uns, despresaclo de outros, ridicularisado 
por muitos, deve ser prégado ao individuo 
em todos os estagios de seu estudo, ·para que, 
prompto para a vida pratica, conheça perfei
tamente seus deveres para com a patria e, 
graças ás lições intelligentes e enthusiastas 
de s~us mestres, comprehenda a grandeza do 
patriotismo e esteja disposto ao cumprimen
to escrupuloso dos deveres cívicos. 

Assim, o ensino de tal disciplina não se 
deve limitar ao estudo, seccamente feito, da 
nossa Constituição, e sim visar essencialmen
te a producção, desenvolvimento e cultura 
desse amor da ·patria que nos é tão necessa
rio, procuraudo nós, os mestres, infiltrar nos 
corações das creanças o sentimento que mais 
tarde fará de cada uma dellas um individuo 
util ao grupo político de que faz parte. 

De modo geral, as lições de Instucção Ci
vica, além de explicação propriamente da ma
teria, devem ser accrescidas da narração de 
factos opportunos da nossa historia, ou mes
mo estranhos a ,ella, a exaltação de ·persona
gens illustres, a critica de factos da actuali
dade. Ser-lhe-ia excellente auxiliar o livro de 
leitura, com trechos apropriados, que desper
tassem a admiração pelos grandes homens, 
o desejo de imitai-os, e essa noção util e bel
lisma em que se resume toda a virtude do 
cidadão: o cumprimento do dever, que impli ... a 
o respeito á lei, e o esforço constante para 
o progresso da Patria. 

- 1°. anno medio - (Lições de 20 minu
t~s. Linguagem chã, com explicação dos ter
mos parti cu lares) . 
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1•. lição - A familia, sua composição, suas 
autoridades. 

Considerações O fim deste ponto é o 
preparo para a idéa d~ pat:ia, nação, de que 
a familia constitue exemplo em ponto pe
queno . O trabalho do prof.essor será firmar 
no espírito do alumno as idéas basicas da for
mação da familia, que são as mesmas da or
ganisação do paiz: a communidade de interes
ses, affectos e habitos, as obrigações e van
tagens decorrentes da vida em commum a 
autoridade, os dev,er,es de uns para os out,ros 
membros. Tratando-se de assumpto conheci
do do aiumno a lição presta-se a ser feita sob 

a forma de questionario, _pois não ;e vão dar 

noções novas, mas coordenar e dirigir em de

terminado s,entido as que as creanças já pos
su,em. 

Desenvolvimento - A familia é um grupo 
de indivíduos constituído essencialmente por 
pae, mãe e filhos. Além dos laços na:turaes de 

parentesco, os membros da familia teem a li

gai-os a amisade e os interesses communs. 
(Exemplificar). A familia é a base da orga

nisação da sociedade. Cada paiz, cada sacie-

dade, é como que uma grande familia con
stituída por muitíssimas familias; assim como 
estas são constituídas por varias pessôas. 

Além da amisade, reina na familia o prin
cipio da autoridade. (Mostrar em que con
siste). A autoridade é necessaria p~ra que 
haja ordem; os filhos, creanças, não teem 
juizo bastante para saber o que devem fa
zer: são os paes que lh'o indicam; imagine
se a balburdia de uma familia em que cada 
um fizesse o que bem quizesse. O pae e a 
mãe são os chefes da familia, e pois é á sua 
autoridade que obedecem os filhos. 

Os paes fornecem aos filhos os meios ma
teriaes de subsistencia: comida, roupa, casa, 
etc. ; dão-lhes instrucção, auxiliam-nos a to
dos os instant,es com seus conselhos, zelam 
pela sua saúde, muitas vezes fazem grandes 
sacrifícios por elles. Cabe aos filhos corre
spon<ler a todo esse amor e dedicação. tribu
tando-lhes grande affecto, obedecendo-fües, 
fazendo tudo ao seu alcance ,para os satis
fazer. (Exemplificação). 

Quadro a ser fornecido aos aiumnos: 
'A familia, grupo de ind)viduos. Reunião de 

familias - a nação, o paiz. 

Elementos Acham-se ligados por: O pae e a mãe: Os filhos: A autoridade, dos paes, 
sua necessidade. 

Pae omizade 

mãe interesses communs 

filhos deveres mutuos 

autoridade sobre os obediencia 
filhos; deveres: sus-
ten Lar 

amor 

educar respeito 

ampafar a todo mo- evitar dissabores. 
mento. 

2ª lição - Repetição, perguntas. Um 
mno escreve o quadro no quadro negro. 

alu- 1 
3• lição Arguição. 

MARIA R CAMPOS. 
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Ili. LIÇÕES E EXERCICIOS 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

O VALOR DE UM IDEAL 

Um ideal na vida de um individuo ou de 
um povo não é apenas uma cousa bella e 
nobre: é uma cousa util e necessaria. Foi a 
existencia de um ideal multiplicado de formas 
nos homeris e nas nações que fez a civiliza
ção e é a sua persistencia no animo dos in
divíduos e das col-lectividades capazes que 
mantem a sua marcha asc:.endente e semeia a 
vida contemporanea de tantas bellezas e tan
tas cousas confortadoras. 

Ideal de amor ou de força, de salvação ou 
<le domínio, de riqueza ou de gloria, ideal de 
familia, de sciencia, de arte, de aperfeiçoa
mento político ou de elevação social, é mis
ter que exista essa grande energia propul
sara na vida collecti va de sua actividade 

re forma social, excellencia política ou con
quista scientifica, s·eja pela ventura de uma 
só familia. 

Porque a Juta pela felicidade de um lar 6 
um ideal tão' valoroso e tão bello quanto 
outro, desde ,que seja sincera e devotadamente 
sentido; ta11to mais quanto o conj une to de 
lares felizes dá a resultante de uma elevação 
social. 

O quç é preciso é que se tenha um ideal na 
vicia: povos e indivíduos se materializam, de-
gradam e deperecem sem elle. ' 

A PAZ E A GUERRA 

Patriotismo 

A paz e a guerra estão para as nações 
como para o individuo a vida e a morte. São 

li 
Regenc1·emo-nos e voltemos ao culto civic."O. An1emos o llrasll, nós que o di

l'ighnos. E, apcl'fciçoados, vamos ao enco11tt·o 110 povo e ape1·feirocn1ol-o. O povo 
poss nc enet'l!;ias e vil'tudcs, majs r01·tei,; e mais l)IU'as elo que as nossas: o que cumpre é 
é~tünulal-lL', é extt·nl1il-as, como se cxtralwm o,: n1etacs da ganga nativa. 

li 
li 

11 li 
pessoal para que sejam, uma e outra, dignas I 
e proveitosas. 

Obsernmos os factos historicos e teremos. 
a demonstração de que todos os povos cres
ceram, se expandiram, brilharam pelo effeito 
de um id eal e pereceram e se apagaram 
quando lhes falleceu •essa força, do mesmo 
modo que um só individuo cheio della ponde, 
miutas vezes, pela realização de uma grande 
ohra de arte, de sciencia, de heroísmo ou de 
moral salvar do olvido a sua nacionalidade 
obscura ou desapparecida. 

Na vida pessoal o mesmo milagre de exal
tação, de fortuna, de felicidade affectiva se 
repete. Esse objectivo elevado que nos im
pomos a nós mesmos tem o valor pratico de 
nos fazer supportar melhor, superexcitando
nos a vontade e a firmeza a cada golpe, os 
obstaculos os revezes os desenga1ios que se 
nos atravessam no caminho da vida, e faz a 
luta menos sensível e amarga e mais digna e 
saborosa a victoria; e tem a be!lesa do bem 
que levamos ao acervo de conforto e gran-

O. BlL.'\C. 

alternativas fataes de um mesmo organismo, 
mais desejavel uma do que a outra, mas in
dependem quasi sempre da vontade do ho
mem e dos povos; e dizemos "quasi sempre", 
apezar da contingencia inilludivel para um e 
outros da morte e da guerra, porque tanto a 
vida como a paz podem ser guardadas, dentro 
ele certo limite, por um cuidado assi<luo dos 
organismos ·physicos ou políticos para com
sigo mesmo. As nações têm, como· os indi
virluos, a sua hygiene preventiva e esta os 
seus apparelhos de defesa. 

, r aquellas esses apparelhos são constituiclos 
pela diplomacia, isto é, por uma diplomacia 
intelligente, capaz e possuída da noção de que 
a paz está para as collectividades como a 
sauele para os homens, ou ainda de paz é a 
sande collectiva dos povos; pela propria po
litica interna, dirigida no sentido ele crear e 
fortificar essa mesma consciencia na massa 
nacional e de collocar o paiz na situação de 
não ser arrastado á voragem da guerra, que 
educando-lhe a vontade social para sobre-
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estar os irreflectidos assomos e impor-lhe a 
noção justa de que não é pr'eciso resolver a 
f.erro e fogo, sem maior exame e providencia, 
os "casos de melindres feridos", tal qual não 
se deve dar entre particulares, que collo
cando-o em situação moral e economica que 
não o impilla por submissões forçosas ou exi
gencia de obter pela violencia o que não teye 
pela haLilidade do trabalho; e finalmente pelo 
preparo da sua resistencia armada, que está 
para os povos como os m·usculos fortes para 
o individuo, de modo a manter á distancia os 
desvarios, a cupidez e a iniquidade de ter
ceiros. 

Isto não quer dizer que a guerra seja in
definidamente adiavel, como não é a contin
gencia da morte; ambas vêm, independente 
de nós e contra a nossa vontade, quando os 
factos physicos · ou internacionaes se sobre
põem á melhor hygi ene dos homens e das 

nações. Mas o dever é adiar a ambos e, quasi 
sempre, o zelo e a solicitude intelligentes o 
conseguem. 

O patriotismo está assim nitidamente ca
racterizado, no empenho e no trabalho para 
manter a paz, para corrigir com o contin
gente pessoal de cada um os erros e as allu
cinações com que, mal attentos ou perver
tidos, possam impellir o paiz á calamidade 
da guerra; é, mais, trabalhar, honesta, esfor
çada e dignamente, pela grandeza, conforto 
e segurança e honra da patria: mas é, igual
mente, suppor tar ~com dedicação e heroí smo 
as contingencias da rude provação da gnerra, 
quando a fatalidade nol-a imponha, como o 
homem supporta resignado e dignamente a 
fatalidade da morte. 

Só os povos e indivíduos anormaes pen
sam e sentem cte outro modo. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

4º ANNO 

CLASSE MEDIA 

ldéa da vida do homem primitivo 

ÜRIEN'tAÇÃO - Em lições de vinte minutos 
chame o prof.essor a atitenção das crianças para a 
differ·ença de 'cond,ições ,de vida e-ntre as pessoas 
que moram 11as ci·da,des e as que·permanecem em 
roças, em logares afastados dos centros civill
zados, sem meios de communicação, s.e m confor
to algum; faça-as observarem quão adiantaidos 
estão, todavia, relativamente .aos selvag,ens, aos 
iodigenas e, com melhor razão, áqueiles que habi 
t:::vam a terra nas mais remotas epocas de que 
temos '110'1:icia. Descr·e\·a a situação •em qu,e o 
homem se achaiva. Não faça exposições, inter
rogoUe ora uma, ora ou.tra criança; formule ques
tões para verificar si ,podem tirar conclusões lo
gicas; dê, emfim, lições vivas, animadas, attra
hentes, cheias de interesse, exiplicando o que 
era o •homem ,primitivo, seus usos e costumes: ali
mentação, haibitação, vestua rio, pr,eoccupações, 
condições physicas, intellectuaes ·e moraes. Faça
as comipr,ehenderem que as sociedades hoje .ci-vi
lizadas, passaram .por tf.es estados ou idades suc
ce5sivas: a vida selvagem, a vida nomade, e a 
vida agrícola para então chegarem á ida,de ·indus
tr: ai em que nos a,chamos. 

DESS.'IVOLVH!l!N'J'O - O homem primitivo não 
tmha o conforto e o bem estar de qu,e gozamos. 
Não pos&uia habitações como as nossas, não se 
ve&tia nem aprendia, como nós, T inha uma vida 
semelhan1!e á -dos anima·es, quanto á habitação e 
alimentação. V.i,via em cavernas, alimentava-se da 

caça e da pesca. Errava ás bordas das aguas do
ces, ao longo ,dos rios. Djsputava aos· animaes 
ferozes suas ,pr,ezas, s,er,vi11do-se .para isso d•e 
armas grossei.ras, foitas de ,pedra. Mui.to afas
tadas umas das ou.tras, não manti,n•ham as fami
lias relações de amizade n.em inberesses communs. 

Depois que certo numero de animaes fero21es 
s;e domes,ticara.m, quando já se ,utilizava o homem 
do fogo, começou a .pastorear rebanhos e se es
palhou .pelas montanhas. Foram aiproveitados o 
lei~·e, a lã e o couro. 

Transformaram- s.e então as familias, accr·esci
das por laços .cJ,e parentesco, ·em .tribus nomades, 
governa,da,s p,or patriarcha,s, chefes hereditarios. 

O estabeleci,mento das -tribus nos valles ferteis 
deter,minou o ·período agrícola. Começaram ,nessa 
época a s.e r ·empregados os imetaes - ,em pri
meiro Jogar o bronze, liga de cobr.e e estanho. 
em confecção de armas pod,erosas ·para ataque e 
defeza a animaes f.erozes. Foram inv,entados os 
,prjmeiros instrumentos agrarios, oht,endo-se, pela 
cultura, ,maior fecundidade ,do solo . 

Ca,da familia começou ness.a éipoca a ter sua 
casa, seu lar. 

As casas agglomera<das form airam al,d,eias e 
villas, as tribus conf.ederadas, cidades ou impe
ri os, tudo isso, por-ém, obtido á ousta de muito 
esforço, mui to .trabalho, muita- pt\rsevera,nça. 

Nota - Bastará que o professor faça referen
cia aos quatro ,periodos (idade da pedra la,s,ca
da, da pedra poli1da, do. •bronz,e e do ferro) na 
r,evisão do 6° anno. Em qualquer classe, porém, 
nio esqueça o valor <:Jo.s albums illustrados, das 
gravuras, dos .desenhos ( execute-os mesmo no 
quadro negro, pa:r:a melhor fixação e ,maior inte
resse) exiplicando ás criança,s que o homem .pri
mitivo esra para o civilizado como a criança igno
·rante para um a•dulto esclarecido e illustrado. 
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GEOGRAPHIA 

Estado da Bahia 

Impossivel é ao mestre que tiver de tratar 
do Estado da Bahia, deixar de se referir 
antes de tudo aos importantes - factos hist')
ricos que a elle se prendem. 

Primeiro ponto ido Brazil, visto e pisado 
pelos portuguezes, foi tambem o primeiro lo
cal para onde convergiram todas as vistas e 
cuidados da Metropole,. O vasto territorio 
que o constitue actualmente, em 1534 compre
hendia tres capitania~ - Porto Seguro, Ilhéos 
e Bahia. 

1 ' essa foi escolhido o ponto para sécle cio G::i
Ú'rno Geral estabelecido em I 549 e chefiado 
por Thomé ele Souza, fundador da cidade ·Je 
Salvador, que se tornou capital ela colonia at~ 
meados do secu lo XVIII, passando então o 
governo a ter sua séde no Rio de Janeiro. 
O destaque em que essa circumstancia collo
cou a cidade do Salvador valeu-lhe servi r de 
alvo á cobiça de estrangeiros inimigos, resul
tando disso a guerra hollandeza que, de 1624 
a 1654, perturbou o progresso da Bahia pelas 
constantes tentativas que faziam os Hollan
dezes para se apossar do seu territorio. 

Finda, porém, a guerra hollandeza, a Ba
hia continuou a .,,e desenvolver e destacar, até 
que, em 1822, passou a formar uma das Pro
vincias do Imperio, depo is de se salientar 
nas guerras da Independencia, cujo fim cel ~
brizou o dia 2 ele Julho, lembrado ao povo ba
hiano, por um monumento erigido em ja rdim 
publico da capital. 

Por occasião da guerra do Paragu:iy, esse 
Estado distinguiu-se -tambem, enviando para 
o cam po de acção o primeiro batalhão de vo
luntarios organizado sobre seu territorio de 
426.427 km.2., habitado por uma população 
de 2. 500. ooo almas. 

E' o terceiro cios Estados mais populoso'>. 
Apeza r de marítimo, confina com sete Esta
dos, tendo com todos, a excepção ele A lagoas, 
questões de limites . 

O territorio comprehendido dentro desses 
limites, até agora convencionaes, é bastante 
baixo no littoral, elevando-se para o interior 
em forma de taboleiros até encontrar Minas 
Geraes e Goyaz. A parte baixa é quente, po
rém amenizada pela briza marítima, a do 'in
terior é quente e humida, ao sul, temperada 
e salubre na região serrana. O Estado tem 
duas estações durante o anno: o verão, esta
ção das chuvas, de Novembro a Março e o 
inverno, de Abril a Outubro, mais ges:co e de 
temperatura uniforme. A parte oriental, ba
nhada pelo Oceano, apresenta um littoral de 
pouco mais de 1.000 km., muito recortado e 

no qual são encontrados bahias e portos gran
des e bem abrigados. 

Entre elles destacam-se a bahias de Todos 
os Santos, uma . das melhores do mundo, a 
Cabralia, cujo nome nos 'lembra factos his
toricos ~ os portos de Camamu', Ilhéos, Porto 
Seguro, no qual Pedro Alvares Cabral abri·· 
gou a esquadra que o trouxera em 1500 e Ca
ravellas, celebre pelas pescarias de baleias 
que são feitas em suas proximidades. 

Ta entrada da bahia de Todos os Santos en· 
contra-se a ilha de Itaparica, notavel pelo seu 
clima ameníssimo e pela fertilidade do solo pro
ductor de excellentes fructos. Conta ainda o lit
toral' muitas outras ilhas costeiras, como a dos 
Frades, Santo Amaro, Boipeba, Tinharé, e o 
grupo dos Abrolhos, composto de cinco ilhas 
das _quaes a maior é a de Santa Barbara, que 
possue um esplendido pharol. A Leste dessas 
ilhas encontra-se um grande banco de coral 
denominado Pareei dos Abrolhos. 

Todo o littoral da Bahia, por ser muito 
baixo, não apresenta cabos, notando-se só 
mente algumas pontas, taes como a de Itapoan, 
C()m um gharol, a de Itapoanzinho, a de Cai
xa Pregos, ao Sul de Itaparica, a de Gar
cez e a dos Castelhanos, na ilha de Boipeba . 

Do interior para o Iittoral, isto é, de Oes:e 
p ... ra Leste, correm todos os rios consideraveis 
da região, a excepção do S. Francisco que, 
apezar ele .pertencer á vertente oriental, atra
vessa a Bahia em grande parte de Sul ·para 
Korte. Dentre elles os principaes são o M11-
cury, .o Jequitinhonha, o Pardo, o das Contas, 
o Paraguassú e o Itapicurú. 

O S. Francisco tem todo o seu curso med i.:> 
em territorio bahiano, onde recebe grande nu
mero de affluentes importantes, como o Ca
rinhanha, o Corrente e o Grande, pela mar
gem esquerda e o Verde Grande, o das Rãs, 
o Pará-mirim, o Jacaré e o Xingó, pela dí
J·eita . 

Todo o leito desse rio é semeado de ilhas, 
contando no trecho que atravessa terras ba
hianas mais de 300. P.ossue soberbas cachoei
ras entre as quaes se salienta a de Paulo 
Affonso, _superior ·por certo á do Niagara 
em majestade e a·ltura de quéda. Suas aguas 
precipitando-se da se~ra da Agua Branca (82 
m. de altura), podem fornecer uma força 
igua•I a 1.200.000 cavallos - vapor. Mienos no
tavel, :porém, de grande importancia, é ainda 
encontrada no mesmo rio e em territorio ba
hiano a do Sobradinho. 

O rio S. Francisco tem o seu mais longo 
trecho navegavel no Estado da Bahia, para 
quem elle ,e seus numerosos affluentes, quer 
com vias de communicação, quer como ele
mento ferti.Jizaclor, são verdadeira provide:1-
cia. Assim, o Oeste _da Bahia, como o Sul, 
possue um excellente e perfeito syst~ma hy-
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drogra,phico. O mesmo não acontece com a 
parte situada ao Norte ela capital, muitas vezes 
si:jeita á secca. A cidade do Salvador, en
tretanto, á margem da bahia de Todos os 
Santos, onde desaguam alguns rios, entre elles 
o grande Paraguassú, já está fóra dessa zona e 
livre de tão terrível flagello. E' a mais antiga 
elas grandes cidades brazileiras. Seu fundador, 
auxiliado ,pelo famoso Caramurú, começou em 
1549 a construir as primeiras casas e fortifi
cações. Foi durante mais de dois seculos ca
pital da colonia, titulo que perdeu em favor 
da cidade cio Rio de Janeiro. E' construida 
em diversos -planos de terreno, ficando por 
isso dividida em cidade baixa e cidade alta, 
essa a 60 m. de altitude, ligada á cidade baixa 
por ladeiras e ascensores electricos. 

Na cidade baixa concentra-se à. actividade 
c0mmeréial; na alta encontram-se bellos edi
ficios, como o Palacio do Governo, o M11-
nicipal, a Faculdade de Medicina, de Direito, 
a Escola Polytechnica, lindas praças, magní
ficos jardins, onde se vêem lindos monu
mentos. 

E' circumdada de bellos arrabaldes, aos 
quaes é ligada por muitas linhas de bondes 
electricos. Communica-se facilmente por uma 
estrada de ferro á Feira de Sant' Anna, cidade 
mais prospera do Estado, muito populosa e 
commercial. E' celebre ,pelas feiras de garlo 
que nella se realizam e nas quaes são ven•li
das, ás vezes, mais de 10. ooo cabeças. 

Seu commercio de algodão, de fumo, de ce; 
reaes e de fibras é consicleravel. Quasi tão 
importante quanto Feira de Santa Anna, é 
a cidade de Cachoeira, á margem do Para
guassú, com fabricas ele charutos, de v_ehs, 
de sabão, e· muito commercio de tabaco, assu
car e aguardente. E' ligada por uma ponte 
metallica ele 366 metros a S. Felix, que é 
ponto inicial ela Estrada de Ferro Central e 
afamada pelas suas fabricas dê charutos. 
Muitas outras ciclacles são ele importancia no
tavel, taes como: Maragogipe, situada em lfmn. 
collina, em zona muito fertil, produzindo mui-

. to café, tabaco, milho, arroz e feijão; Santo 
Amaro, bem construida, com extensas ruas e 
edifícios importantes, é o emporio do assucar 
e do alcool do Estado, cuja producção é ga
rnntida pelos engenhos que em grande nu
m·ero se encontram no seu municipio; ::--Jaza
reth, ás margens do Jaguaribe, ponto inicial 
da Estrada de Ferro de Naza.reth, exporta 
mangane~, tabaco, café, araruta e assucar; 
Ilhéos, cidade muito florescente, maior ce·1-
tro de producção de cacáo, com bom porto, 
situada em .zona muito ferti!, abundante em 
mattas e jazidas de ouro, carvão de pedra e 
outros minerios; Alagoinhas, ponto inicial do 
ramal de Timbó, e terminal da linha de São 
Francisco; Bom fim, denominada - Celleiro 

do Sertão - ,pela fertilidade de seu territo
rio, grande productora de C<!,fé, fumo, canna 
de assucar, tendo em suas proximidades cs
plendidas pedreiras de granito; J oazeiro, séde 
da Companhia de Navegação do S. Francisco 
e ponto terminal da estrada de ferro do mes
mo nome; Porto Seguro, cbm exportação d~ 
cacáo, tabaco, madeira, peixe salgado, e areia 
monazítica; Caravellas, ponto de partida da 
Estrada de Ferro Bahia e Minas e muitas 
outras. 

Os diversos productos exportados pelas ci
dades citadas são o resultado da riqueza do 
sólo bahiano, trabalhado pelo braço activo cl.i 
sua população. Assim, o fumo um dos prim:i
páes productos de exportação, é cultivado noc; 
municipios de Cachoeira, Nazareth, S. Felix e 
Alagoinhas, sendo avaliada em 20.000.0000 

de kilogrammas a sua producção annual; o 
cacáo, do qual o Brasil é o maior productor 
do mundo, é cultivado especialmente ao 
Sul do Estado, sendo avaliado de 20 â. 

25. ooo contos o valor da sua producção, o 
café, cuja producção é calculada em 
250. ooo saccas, colloca o Estado em quinto 
logar depois de S. Paulo, Minas, Rio de J a
neiro e Espirito Santo; o algodão, a borra
cha de maniçoba e mangabeira, são tambem 
muito aprecia veis no seu commercio. 

Tão rico. quanto o reino vegetal é o mine
ral, sendo já objecto de e~ploração o man
ganez, as areias monaziticas, o ouro, o dia
mante, etc. 

Embora não seja um Estado criador na ver
dadeira accepção da palavra, comtudo a Ba
hia procura desenvolver a criação do gado 
em suas magnificas ,pastagens naturaes. 

Todas as producções citadas poderiam au
gmentar prodigiosamente si a construcção rle 
novas estradas de ferro viessem completar o.; 
serviços que prestam as numero,sas vias n:t
turaes ele communicação fornecidas pelos rios 
navega veis. 

As esçradas de ferro até agora construid·1s 
satisfazem sómente as necessidades mais ur
gentes do Estado. As principaes estradas 
que constituem a Rêde de Viação Ferrea ,Ja 
Dahia, de propriedade federal, mas arrenda
das, são as seguintes: Bahia ao Joazeiro com 
cerca de 600 kilometros em trafego; Ala
goinha a Propriá e ramal de Capella; S. Fe
lix a Bandeira de Mello, ramal de Feira de 
Santa Anna; ramal de Machado Portella; 
Bahia e Minas, que vae de Caravellas a Theo
philo Ottoni e alguns ramaes em construcção. 

Das estradas de concessão estadual e já em 
trafego ,podem ser citadas a de Nazareth a 
Toca da Onça; ramal de Amargosa; Santo 
Amaro e ramaes; Centro Oeste da Bahia '! 

finalmente Ilhéos a Conquista. 
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Dispondo embora éle um pequeno numero 
de estradas de ferro, com os recursos natu
raes gue possue, si outros habitas tivesse o 
sErtanejo, um tanto indolente e pouco aff.eito 
ao trabalho sys-tematico da terra rica em de-;. 
masia. a Bahia iá estaria occupanclo entre 
os primeiros Estados da Federação, o la
gar proeminente para o qual foi talhada pela 
11.atureza. 

Pudesse esse Estado contar com numerc, sos 
braços que agissem em beneficio do seu des-· 
envolvimento agrícola, cabeças não faltariam 

LINGUA 

1° ANNO 

(CLASSF. F.LEMENTAR) 

VOCABULARIO, GR.\MMATICA E ORTHOGRAPHIA 

O professor contará aos alumnos o &eguintc: 

Uma palavra magica (Imitação) 

familia ·estava á mesa p.ara o jantar. N'o 
copo de Luizinha nada havia. 

Mamãe, qu·ero agua - diz Luizinha. 
A mamãe nada responde. 
- Quero agua, ma,mãe, insis.te Luizinha. 
Em vez de lhe dar o que .pedia, a mamãe poz

e a contar-füe uma historiasinha. 
- Havia em ·paiz muito distante da,qui um 

palacio encantado que continha muitas hel1ezas. 
'1 odas as pessoas que ouviam falar nelle, <i·eseja
yam saber os thesouros que encerrava; entr.e
tanto, por mais que se esforçassem, ninguem 
tinha ainda conseguido ver as maravilhas que ahi 
se occultavam; uns batiam á porta com muita 
força; outros gritavam a mai.5 não ·poder, mas 
nada! 

U.m ,dia, chegou um homem, e, muito tran-
quillamente, 1pronunciou uma palana, e imme
diatamcnte a ,porta se abriu. Era esta uma pala na 
magica ... 

- Ah! mamãesinha, com certeza ·era "faça o 
favor?" - disse a menina sorrindo. 

E' que Luizinha era bem intelligente e já es
tava mui·to habituada a adivinhar o fim das his
torias que a mamãe costumava-lhe contar-lhe. · 

Ons(RVAÇÃO - Fazendo o commentario da his
torieta, aproveite o professor a opportuni<iadc 

para dirigir bem e com sabedoria esses bra
ços. 

Disso tem dado elle ,provas, não raras vezes, 
nos filhos de que se póde orgltlhar. Grandes 
talentos ahi têm nascido, destacando-se entre 
elles, o Visconde de Cayrú, o Barão de Co
tegipe, 0 Visconde do Rio Branco, o Marquez 
de Abrantes, o Marquez de ·Monte Alegre, os 
poetas Castro Alves e Gregorio de Mattos, l' 

sc;nador Ruy Barbosa e muitos outros, cujos 
nomes glorificam a Bahia, b,ilhando dentro e 
fóra <lo Estado, nas sciencias, nas artes, nas 
letras e no magisterio. 

MATERNA 

para, de accor,do com o programma de instru
cção moral, dar noções de civilidad.e, ·tão indis
pensaveis a todos: modo d,e falar, de pedir qual
quer ·cousa, de sali,citar um favor; como se agra
decem serviços recebidos, pequenas, mas capti
vantes a,ttenções a que nos devemos habituar. 

ELOCUÇÃO - Onde se acha,va a familia q,uando 
se ,passou esta scena? Que faltava á Lu1zinha? 
Que disse a menina ,para obter o qi1e •desejava? 
Por que a mamãe não attendeu logo? Por que 
preferiu contar-lhe a historia? Foi preciso valer
sc da força .para que se ahrissc a por.ta do pa
h.cio? Que palavras proferiu o homem para que 
ella deixasse ver .todas as belJ.ezas que occultava? 
Xão foi uma bôa lição .para Luizinha? 

VocABULARIO :-talai-ra magica-que nos faz 
conseguir aquillo que desejamos; pa!acio - casa 
magnifica, muito grande; pai:; - · terra, logar; 
tl1esouros - cousas de v;rlor; e11cerrai1a - guar
dc.va; maravilhas - bellezas; occ11/tavam - es
condiam; tranq11il/a111c11/e - calmamente. 

Rt>DACÇÃO ORAL: - Contar a historia da palavra 
magica. (Exigir-se-á pronuncia clara e bôa ar
ticulação) . 

COPIA: - .\ polidez é indis,pensavel a todos. 

GR:\MMAT!CA E ORTHOGRAPHIA 

Dlctado 

PiiPa, lua, dia, nota, tinta, bule, fita, rosa, 
caneta, ·bonina, soldado cidade, cereja, menina, 
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escola, figura, porta, navio, marujo, laranja, ca
misa, ra,padura, botina, limonada, capote, pavio, 
ramo, lapis, cravo, roda, luva, festa, 

Nota - Os primeiros des·tes exercicios deve
rão s.er de vocabulos tirados da lição de leitura. 
Só depois serão ,dictadas sentenças ,em que fi
gurem ,palavras já lidas ou vocabulos cuja si
gnificação seja bem conheóda. 

ExERClCIO I - Sublinhar as vogaes contidas 
nas palavras ,dieta das. 

Ex1mc1c10 n - Compôr uma ,palavra collo
cando uma éonsoante em logar do po11to, dia.nte 

das Letras seguinres: 

aba aca ma arope 
asa ilo ero uar 
ado ipa oje uadro 
i-ta edo e de agon 
,elo ata osa idro 

2º AN.VO 

Leitura - As pequenas attenções 

Noemi é uma menina mui.to bôasinha; entre
tanto não é julga-da como merece. Por que? 
Porque não ·dispensa áquelles que a .cercam as pe
quenas attenções, que são, em geral, uma proYa 
d,e· bondade. 

Não basta que- seja bom o nosso. interior ; é 
,µreciso que os outros sintam os df.ei,tos de nossa 

bondade. 
A verdadeira bondade ,prova-se muito melhor 

nas pequenas ciroomstancias diarias do que nos 
grandes acontecimentos da vi,da. 

,ELocuçÃo: Como ,procede a criança bôa: em 

casa, na escala, na rua? Devemos ser attenci osos 
p;;ra com todos? Não são hem educadas essa,s pes
soa·s qu,e não se cansam ,dre d,is,pensar aos outros 

(Pfquenas attenções? Citae algumas dessas atten

ções .· 
OR'fHOCRAPH 1,:\ 

Dlctado 

Pedrinho levantou-se mais cedo. Seu pae não 
foi ·t rabalha,r porque o menino não deixou. E,te, 
muito teimoso, queria sahir de automovel, a pas
seio. 

Que menino este Pedrinho não é! Teve o pae 
de lhe fazer a vontade. Os dois vão lá no bo
nito carro, que ruidosamente corre pela cidade. 

·onde irão elles? Ao ver as casas e ta11ta gente 

nas portas das lojas, Pedrinho vai cont,ent,e . A 
Yelocidad,e do au,tomo el faz ficar todos admira
dos. 

Por que é que o carro parou de repente? Uma 
desgraça! Atrayessou a rua um cãosinho, que foi 
apanhado ,pela roda do automov.el. Bllc esper
neia atirado ,para um lado. 

Pedrinho desceu ,do carro e apanhou o cãosi
nho com a perna quebrada. Mandou voltar logo 
o autom01V,el para casa. 

Um medico cu,rou o cãosinho. Este ficou luzi
dio e forre. Ninguem ·na rua se approxima de 
Pedri,nho. O seu amigo avança ipara defender o 
bem ,protector. 

A. J. 

ÜBSERVA .;;o: Ante de expli car o textÕ,interro
g u,e o professor os alumnos a respeito do ,proce
dimento de P,edrinho. Faça-os reconhecerem os 
inconvenientes uma educação má, como a desse 
menino,cujo pae, para lhe satisfazer os caprichos, 
deixou de trabalhar e o le\'OU a '))asseio em auto
rr.ovel. Leve as crianças a tirarem as conclusões 
1_11oraes que lhes suggere o conto. 

Ex1mcrcro r - CopiaT as palavras seguinte , dt
com,pondo-as em syllabas: menina, livro, cad,er
no, caneta, tinta, la·pis, banco, letra, pagina. nu
mero, üabalho. 

MODELO DO EXF;RCICIO : 

'Me-ni-na, li-vro. 

Ex1mc1cro II - Indicar as syllabas das seguin
t,es ,palavras: campo, fita, luva, canto, presidente, 
monumento, ,planta, dente, fato, candi,dato, em
ba·raço, soldado, gato, rato, cer~ja, tomate. 

•ExERCICIO III - Copiar as paJav.ras segui•ntes, 
indicando as syllabas: aula, leite, saudação, au
dição, sa•bio, frio, 011sado, audaz, ,def.eito, céo, 
chapéo, agua, liquido, bandeira, sabão, taboleiro, 
lavadeir.a, doceiro, ouro, moeda, rio, regtia, ta
boa, besouro, tesoura . 

EXERCICIO 1IV - Separar as syllabas das se
guintes ,palavras: -folha, vinho, cobre, prata. pa
lha, farinha, linho, actividade, di;ector, caminf10, 
moinho, velho, fructo, canção, invienção, alun"'.ino, 
dignidade. 

1ExERC1c10 V - Decompôr em syllabas as se
guinbes pa,lavras: attenção, correcção, direcção, 
acção, annel, belleza, intelligencia, terra, acci
dente. 

Nota - E' indis,pensavel que o professor, a.o 
iniciar o exercício, lembl'e aos alumnos o modo 
por que s,e reconhecem as syllabas de uma pa
lavra. Assim, quando dizemos 111e11i11a, pronun
ciamos 111e-1ti-11a em ,t res vezes; menina é uma 
palavra ele tres syllabas. 
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IREDACÇÃO: Por qu.e J ulin-ha é uma bôa menina? 

P.ar,ece-nos desnecessario dizer qu,e taes exer
cícios d,evem ser muito 'Va:riados, e repetidos com 
fr.equiencia oralmente. Em alguns casos nenhuma 
di ffi,cul-dade offer,ecem aos ai um nos. Em ou
tros, porém, (no III IV ·e V, por ex .) não são 
pequenos os obstaculos qu,e se lhes antepõem. 

,Será, ,pois, vantajoso que o profess,or, insista 
muito e muito no caso dos diphthongoo, grupos 
consonantaes, letras dobradas, pa·ra, evitar que a 
criança, p·elo simpJtes facto d,e es'larem juntas 
dt1as vogaes, por ex., cheguem á conclusão de qQ1e 
for,mam uma só syll-aba. E' o caso muito com
mum das pala nas: rio, tio, frio. Ha g.rupos con
sonantaes qu1e facilmente são reconhecidos 1pelas 
crianças; entretanto, nas pal'<lvras_: alumno, cor
rccçã(), direc.ção. etc., tll!l não s.e dá. A criança é 
n«turalmente levada a consi•derar - cç - como 
letra dobrada; chamar-lhe-á o mest,re a attenção 
e fará o ,possível ,por. evi ta·r que a criança ·erre. 

3° ANNO 

CLA , SE MEDI.\ 

Recitação - A agulha e a linha 

'Fab11 /a extrahida de 11m couto de .1/achado 
de Assis) 

Uma agulha se gába,·a 
De dar á Ji.nha passagem, 
.Dizendo-lhe: "E's minha escra,·a: 
Pr,esta-me, pois, homenagem". 

- Que tola! - respond1e a linha, 
Que rematada loucura ! ... 
Tu me precedes, visinha, 
.\Ias sem mim não ha costura. 

- Tu me gui-as, tu me le,vas ... 
Eu te sigo ... Isso é verdade. 
Mas tu voltas para as trevas ... 
E eu frequento a sociedade. 

Moralidade 

De ser bravo e diligente 
Faz muito mal quem se orgulha; 
Mas na vida ha ce!'ta gente 
Que serve aos outros de agulha. 

Leitura - Um dia de chuva 

Tão gosto da chuva t dizia Joãozinho. Faz-me 

a flicção o estar só ! 
Certo dia d•e -inverno, a chuva ê:ahira desde a 

manhã. Aborrecido, J oãosinho vai ao encontro 

1do irmão mais moço, que se entretem na sala a 
ler um li·vro, e assim lhe fala: ".Como o tempo 
me parece longo! Vem conversar commigo para 
nos •distrahirmos; deV'eS esbar caceteado ahi, só
sinho ! Que cousa honri vel ! " 

Tranquillamente r,esponde-lhe o irmão: João
sinho, sinto-me tão bem aqui q11e não desejo 
seguir-te. Acabei ·de ler agora mesmo uma his
toria 1encantadora. Si não fosses vadio, encon
trari,as como eu, na leitura, um bom emprego· 
·para as horas de chuva . 

Dlctado 

A leitura preserva ,do tedio. A criança que 
gosta de ler, tem sempre uma boa distracção. E' 
preciso -ler livros instructivos ao mesmo tempo 
que recrea,ti •os. Quantos exemplos de imiil:ação 
encontramos nos bons livros! 

EXPLICAÇÕES: preserva :..... livra, resguarda; te
dio - aborre_cimento, enfado; distracção - di
v,ertimento; instrnctivos - que transmittem co
nhecimentos; recreativos - que distraem, diver
tem, ai egram. 

RED/\CÇ,,o :-Já lestes muitos livros recreati
vos? Dizei quaes foram e o que mais vos inte
re&sou. 

CRA ~1 MA1'1CA E 1'XERC1CIOS 

Dlctado - Os nomes 

A ça•r,ne, o lenço, a formig,a, o cag,bello, o .cha
péo, a lampada, o tambor, o cão, a _lingua, o 
passaro, a planta, a rosa, ,a batata, a ,pera, a la
ra,nj a, o pomar, a chacara, a hortia, o jardim, a 
arvore, a casa, a mesa, o b'<lr-co, o navio, o mar, 
o relogio, o pão, o l)ad,eiro, o café. 

'EXERCICIO I - Substituir o traço por uma ·vo
ga·! ,de maneira a formar um nome: 

c-r n-z 
m-r s-1 
fl-'-r r-1 
g-z -nil 
s-1 m-1 

p-ra 
r-sa 
1-va 
f-ta 
1-pis 

p-dra 
-gua 
-lho 
c-sa 
~h-va 

ExERc1c10 II ·- Copiar os nomes seguintes in
dic~ndo os proprios e os communs: 

!Marina, Luiza, casa, a1rvore, livro, Z-elia, mesa, 
lapis, rosa, Nayd,e, Carlos, Heitor, .caixa, filha, 
iterra, estante, ,agulha, sala, renda, J)escador, rêde, 
·piano, sofá, cadeira, tapete, columna, jarra, vaso, 
cabeça, boneco, Laura, Ecila, Brazil, America, 
Europa. 
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MODE:LO DO E:XERCICIO : 

Ma,rina, nome proprio; casa, nome commum. 

Ex:eRcrc10 III - Distinguir os s·eguintes n,omes 

communs de arvores, flor,es, fouctos e legumes: 
rosa, abacateiro, abacate, ba-tata, pera, castanhei
ro, margari•da, pecegueiro, macieira, ,pereira, 

ameixa, ·pecego, laranja, la·ranj,eira, cou·ve, tul~p.a, 

banana, nabo, cenoura, rabanete, nogueira, .noz, 
cereja, cer,ejoeira, cajú, caju,eiro, manga, man

gueira, limão, lima, uva, ·pi,taonga, jaca, jaqueira, 

ma.mão, jaboticaiba•, jabaticabeira. 

MODELO DO EXERCICfO : 

N. c. de arvores 

abacateiro 

N. c. de flores 

rosa 

N. c. de fructos 

abacate 

N. c. <le legumes 
batata 

.. 

· Ex!lRCICIO IV - Distinguir os s,eguintes ,nomes 
communs d,e anima,es domesticos, ,de ani,ma,es fe
rozes, ,passaros e 1peixes: gallinha, gato, cão, ça

vallo, ca·rneiro, onça, tigPe, leão, bagne, tainha, 
sardinha, sabiá, andorinha, tico-tico, canario, pin

tas·ilg-0, melro, urso, lobo, cabra, ca,mello, .porco, 

elephante, perú, ganso, pato, marreco, ,pombo, 

beija-flor, rouxinol, canario, tubarão, bacalhau 

MODELO DO EXERCICIO : 

Gal!i,nha, no,mc commum cl·e animal domestico. 

ExERCICIO V - Distinguir s,e os objectos se

g,ui·n~es são i·nstrumentos ,de musica, de agri

ct1ltura, utensílios de casa ou d,e cosinha: o vio
lão, a ,emoada, uima caçarola, a flauta, um baldie, 

um piano, uma charrua, um fogar·eiro, uma gre
lha, uma foice, um trombon·e, uma faça, tUma 
espu.madeira, uma caifeteira, um bule, uma mar
mita, uma harpa, um violino. 

MODELO DO EXERCICIO: 

O violão ,é um instrumen to d•e musica. A en

xada é um instr,umento ,de agri.cultura ... 

ExERcrcro VI - Citar ,dez nomes communs de 
peças elo vestuario, pa,rtes do corpo humano, ób

j ectos escolares, moveis, aves, hortaliças, joias, 
etc. 

Nota - O alumno só dev,erá ouv·ir o teruno 
'·.subs,tantivo" depois ,d,e feitos va,riados exercícios 
sobr·e nomes. ];'.ara da,r a noção de nome veja-s e 
"Noção .dos nomes, qual.idades ,e acções" no 11. 9, 
anno I, ·des,ta revista. Para çhegar á distincção 
entre nome commum ,e nome pro,prio ,deve-rá 3 

,prof.essor empr,egar o meio seguinte ou qualquer 
ouotro que facilite a compPehensão do 0issumpto: 
"Chama um alumn-0. Este, naturalmente s,e le
vanra. fodaga-J,he por que se levantou. O ah
rnno dirá com certeza q,u,e o professor o chamou. 
Como? P ,elo nome, Pesponde o alumno. O no,me 
designa, pois, uma pessoa . O professor diz a 
esse alumno, Luiz, por ex., que vá ao quadro. 
O alumno s·e dirige ,para o obj ecto cujo 
110tne ,eHe ouviu . A ·p9-laivra quadro é •t0imbem um 
no,mie. Mostra entã,o o mestre ,div,ersos alnmnos 
e íPede-lhes os momes. Toca •diversos obj ectos, 
'!}O'r ex., ,penna,s, lapis, livros, etc. e faz no-
1r.eal-os ,pelos alumnos. Diz o ,prof,essor: Quando 
cr.a,mo !Juiz, J,ulio não respond·e; ,por qu,e? Os 
alumnos dirão <:;erbamente: Porque não é o nome 
delle . Justamente, o .nome era .particular á pes-

, soa chamada; chama-51e, pois, u,m nome proprio. 
Si h~uvesse u,m -0utro a,lumno com o nome de 
Luiz, como havíamos ,de reconhecei-os? Basta-
va jun.tar-lhte o nome de familia: Luiz NogLteira. 
por ex,emplo. ,Os nomes de familia, como os 
nomes dJe ba,ptis,mo, são ,tambem nomes :prop-rios. 
Agora, si d1ssessemos, Cabral desoobriu o Bra
zil. - Cabral, designa uma pessoa, é um nom~ 
,p·roprio; Brami não convem a todos os .paize3; 
os .paizes têm taimbem os seus nomes como as 
pesS-Oas. Oa,da região, cada monta,nha, ca,da ri •), 
etc., ,tem seu nome. Os ,nomes g,eographicos s'io 
ta,mbem :nomes prol)'rios, assim como os nomrs -
dos mezes, .dos ,dias da semana, das ruas, etc. 
Dis~inguem-s,e ma escripta os nomes proiprios, 
porqu,e s,e es,cr·eVJem sempr,e com letra maiuscula. 

Agora os nomes communs: O :professor tonta 
um la.pis, ,por ex., e, apres·entando-'o aos a!L1Jtnnos 
pergun.ta-lh es o qll'e é . Um laip1s, dirão elles. La.
pis será um nome? E', porque ,designa uma Joousa, 
E' um nome que serve para designar tódos os 
objectos eguaes ou semelhantes a ,esse; é . urn 
11ome commum a todos ,e!Les. Insistirá ainda to
ma·ndo para ex,empl-o um gato, uma rosa, etc. 

~· ANNO 

Leitura - A desobediente 

Em um bello dia de primavera, a pequena Mar
gari,d·a foi pass,ear sósinha nos 1l)'rados proximos 
á a·ldeia, e ,divert ia-se em colher flones pa,ra for

tr•ar um ramalhete. V,endo ju,nto de uma sebe 
de espinhos uma gra,nde quantidade de lindas v10-
letas, fi.cou tran,sporta,da de alegria e começou a 
colhei-as oom a sofreguidão ,propria de sua 

idade. 
- Minha füha, 1diss,e-lhe um velho ak!-eão, que 

por alli passava, afasta-te d!esta sebe, que é o 

A menina ficou cheia ·de tenor e ,pairou por 

togar onde as serpenbes se escondem. 
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alguns momentos_; a cubiça .porém ·de 1)ossuir as 
lindas flores v·enoeu o receio. 

- Só quero, disse .,ella, colher aquella violeta, 
que apparece ,entre as hervas: tem uma côr tão 
formosa que eu a d·esejo para o ,meu .ranu

lhete. 
No .instante em que a ia colher, uma víbora 

enroscou-se:lhe no seu braço, mor,deu-a e inu

culou-lhe o seu ven.eno fatal. A pob!'ezinha, a 
linda Margarida, morreu mo fim de algu,mas 

horas. 
V. V. 

Explicações: Prado - extensão de terreno, 

ond!e crescem ,plantas para forragem; aldeia -

pequeno povoado, campo; sebe de espinhos -

cerca d·e e,spinhos; sofreg'll.idão - anciedade, a\'i

dcz; aldeão - aquelle que vi'V'e ina aldeia; terror 

- 1pa,vor, s,us,to, ,medo; rnbiça - a,lllbição, grande 

d,es·ejo; rf!ceio - hesitação, imoer.teza acompa
nhada de temor; víbora - col>r.a; i11ornlo11 -
t1 ansmittiu, introduziu. 

ExERCICIO I - Reci1ar o trecho lido. 

ExERCICJO II - Reproduzil-o por escripto. 

ORTHOGRAPHIA 

iD1cTADO - O B-razil ,t,eune em si as bellezas 
e,pa,rsas •em toda ,par~e. ,E são be11eza.s que não 
passam, aipr,ecia1das em qualquer ,epodha, sUJp.e

riores ás dos Pantheons e Colyseus; sobra.incei

ras ás injurias elos seculos e aos caprichos do 

gosto, - etiemas. 

Devem ter ufania os filhos de uma terra assim 

dotada. O bcllo é a fonte 1essencial <lo amor. 

.'\1memos apaixonadamente o Brazil, p'eias suas 
lind ezas sem par. 

AFFONSO CELSO. 

ExPLJCAÇÕEs: - esparsas - ,espalhacras; Pa11-
theo11 - antigo e famoso templo romailo; Co
/3se1t - magnifico a.mphitheatro ·de Roma; a111-

Phitheatro - antigo edificio para ,especetaculos 
,publicas; bancadas ,em fórma de escadaria, numa 
sala de espectaculos; sobranceiras - que enca•ram 
com superiorida,de, arrogancia, a!.tivez; 11fa11ia -
e,rgulho. 

EXERCICIO I - Escrev,er os substanüvos s·eguin
te, <indicando quaes os concretos e quaes os 

ab~>tr.actos: casa, g~rrafa, .tampada, obedi,encia, 

doç,ura, bondade, por,ta, janella, anesa, delicadeza, 
polidez, ,paciencia, talento, livro, flor. 

)fODELO DO EXERCICIO : 

Substantivos C-Oncretos: casa, garrafa. 

.Substantivos .ab.stractos: obediencia, doçura. 

ExERCJCIO II - ·Copiar' os seguintes substanti-
vos abstra,ctos, indicando o seu opposto: 

ViPtucle, justiça, honra, delicadeza, ,poli,dez, fi
delidade, doçura, 1modestia, sinceri,dade, pacieP.
cia, g,enerosidade, reconhecimento, riqueza. 

MODE:LO DO EXERCICJO : 

Virtude, vicio; justiça, injustiça. 

5° ANNO 

(CLASSE COMPLEMENTAR) 

Leitura e recitação - A chegada 

Vimos de long,e; o guia vaoi na ·fr.ente; 

E' longa a estrada ... Aos ríspidos estalos 
Do impaciente látego, os cava'llos 
Correm veloz, larga e fogosamente ... 

Já .extranho rubor inflamma o Oriente, 
Rompe a manhã; ca,ntam ao longe os gallos ... 
Que J.edo campo ·enfr>e risonhos ·vallos 
Se vê! que foescura matinal se sente! 

Eis de uma ,ponte rustica a passagem; 
Em baixo as aguas r,eferv.endo bramam . 
E\tá .proximo o te11mo da viagem -

Eis a cidad,e ,emfim; os sinos cla.ma.m, 

E .as casas brancas - qu.e feliz ,paizagem ! 
P,elo ,pendor da ser,ra se ,d,erra,mam ... 

RA YMUNDO CORRttA. 

COMME:NTARJO 

A v.iagem, embora longa, não foi penosa, cer
tamente: o encanto da paizagem, as ,emoções 

tão agradaveis e tão variadas, fizeram esquece, 
a fadiga, o cansaço, de que sempre são causa 
as longas caminhadas. 

Galopando velozmente, seguem os cavallos pc1a 
estrada a fóra, na d-irccção que lhes aponta o 
guia. 

•Para a•s bandas do Oriente, u.m rumor extra
nho tinge o céo; ao longe, muito ao longe, can
tam os gallos ... · E' a manhã que d.espon.ta ! 

Que frescura ,deliciosa e que quadro bellissimo 
ectão_ se contemp,Ja: entre .risonhos rvallos esten
de-s·e, a 1perder ,de vista, um ,Oaiíllipo florido; além, 

fica uma ponte rustica sob a qual rolam inces
santes as aguas ,de um r.io I 

Em breve chega o termo ,da 1Viagem : na cidade 

ouvem-se os sinos, e a·s casas brancas, muito 
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brancas, se .espalham no pendor da serra ... Que 
:Paizagem sublime! 

EXPLICAÇÕES: - 1·ispidos - severos, asperos, 
forbes; estalos - sons estridentes e repenünos; 
látego - açoite, chicobe ; velOf! - rapido, depres
sa; f ogosamente - imipetuosamente, violenta
mente; ledo - alegre, encanta-dor; - vallos 
barrancos, vallados; termo - fim; clanu:im 
soam, tocam; Pendor - vertente, declive. 

ORTIIOGRAPHIA 

Animaes da floresta 

A' sombra da fl or,esta vivia· um mundo de se
res de todas as estaturas. Naquella sombria área 
não penetravam as ondulações vi,vas do sol. .Uma 
luz baç.a modificada pelo verde da folhag,em 
agradava á vista que s·e expan,dia, sem se moles

·tar. A vida manifestava-se alli em todo o seu 
vigor. As vaccas deitadas ruminavam ,emq,uanto 
.nedios touros ,enciumados urra·vam ,e,m •desafio ' 
cavando a terra com as pontas. Ouvia-se alli um 
-concerto onde ' vibravam notas ,de uma varie
dade immensa em timbre ,e intensidade. Cen
tenas de vozes differentes d.esd·e o zumbido fraco 
e mono tono do ,pequeno insecto até o urro pos
sante cl!a onça metüda ,na furna . O solo era ha
bitado por ~nimaes de ,di fferent:es esp·ecies, for
mando uma grande colonia, qwe no emtanto não 
excedia em população a que vivia sobre as ar~ 
vores . 

RODOLPHO THEOPHILO. 

SIG~IFJCA Ç,\O DF. PALA\'RA E EXPRESSÕES 

um· mundo de seres - um grande oomero de 
!-Senes. 

estalttras - tamanhos, alturas. 
área - espaço. 
luz baça - luz fraca, sem brilho. 
expandia - alargava, estendia. 
sem se molestar - sem ser off.endida, ma

_goada. 
vigor - pujança, força. 
ruminavam - •torna·vam a mastigar o alimento 

ingerido, como faZJem os ruminantes. 
nedios - gordos, luzidios. 
em desafio - provocando, instigando, inci

,tando. 
vibravam - soavam, echoavam. 
timbre - ca-racter especial do som, que varia 

conforme o instrumento·. 
ititen.sidade - a força do som. 
zumbido - zuni<io, zum-zum, sussurro das abe

lhas e <le outros insectos. 

urro - rugido, bramido, grito forte de fe ras. 
f11rna - cova, caverna, gru·ta, dos animaes fe

rozes. 

·Éxt;Rcrcro - Passar para ,prosa o soneto "A 
chegada". 

RF.DACÇÃo - "Impressões de um ,p.ass,eio". 
Plano : Dizêi a hora e o local escolhi.do. P,efi.pe
cias da viagem, si as houve interessantes. P,razer 
e:i.perimentado na companhia dos amigos. De 
tu<io o que vistes e observastes, qwe cousa vo 
despertou a attençã.o ou •excitou a curiosidade ? 
l~egresso á casa. Recordações feJ.izes ou não, 
qllle conservais . 

(Exigir- e-á -sil)cerida,de ·e simplicidad.e na ma
neira de dizer) . 

6º ANNO 

Leitura e recitação - O espa11talho 

Com seu chapéo ta ful de palha i·taliana,. 
quando .ella appar·ecia, em louco turbilhão, 
,v·inham logo os pardaes a.o concavo da ,mão 
a bicar-lhe a cereja; - amada soberana 1 ! 

Nem côrte mai.s fiel, nem rainha mais lhana, 
se aquella tinha fome, ·esta - bom coração. 
O avaro jardineiro agastava-se e m vão, 
e cuidava em ,pôr cobro á gulo<lioe insana. 

Morr1e ella ! uma manhã o jardineiro lança 
~obre uma cerej,eira o chaipéo <la criança, 
servindo d,e espantalho á troça aventureira. 

Artificio traidor! ais aves familiares, 
.:·lidando ,yer a irmã, acodem aos milhal'es; 
- não tinha uma cereja, á tarde, a cerejeira. 

AUGUSTO LIMA. 

COMMENTARIO 

Com ·ar ,praz.enteiro, fazendo consistir nisso, ,sem 
duvida, a sua grande v,entl\lra, ia a criança, diaria
m ent>e, levar aos IPar,daes as cerejas vermelhas, 

que o jard·ineiro cultiva.va com tanto esmero e 
cuidado. 

1Mal as avezinhas ,percebia,m a menina, ;vinham 
em bandos, a,nciosas, bicar-lhe na ,mão a ce
r,eja. 

Para o seu coraçãosinho ,tão bom, era isto um 
prazer indefiniv·el, a que o avaro jardineiro as
sistia indignado . •P ensava realizar um plano qu al
q•uer para ,pôr cobr,o á gulodice dos ,pardaes. 
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Morre a criança! O jardineiro, julgando lt:7 

-encontrado o meio de afastar as avesinhas, col
loca sobre uma cerejeira, ·para lhes s·ervir d,e es
pantalho, aquelle mesmo chapéo ,de palha, todo 
1:aful, com que a menina costu,mava levar-lhes o 
delicioso alimento . 

Traidor artificio! As avesinhas, cuidando ver 
a irmã, acodem aos mi·lhares e ,devoram as ce
rejas todas! 

A' tarde, aquella cerejeira tão linda, não tinha, 
·um fructo sequer ! 

SIC.\'JFICAÇÃO DF. PALAVRAS É EXPRESSÕES 

taf11/ .- bonito, gracioso, luxuoso, .f.estivo. 
louco turbihão - com extrema veloci,dade, 

.agitadas. 
1pardaes -1pas.saros <le côr panda, chamados ge

ralmente ,par,daes ·de telhado. 
·bicar - picar com o bico . 
côrte - o con j uncto de 1pessoas, rdas principaes, 

,que ·rodelam o soberano; no caso presente a 
-cór,te eram os ,parcraes, 

lhana - amavel, affavel. 
agastava-se - irritava-se, zangava-se. 
e111 vão - debalde. 
pôr cobro - fazer cessar. 
insana - excessiva. 
troça - bando, grupo. 
artificio - astucia, ardil. 
traidor - enganador. 

OR'rHOGRAPHIA 

O nevoeiro 

Ao ·redor tudo tinha desaµpar,ecido em nevoas 
alvacentas . Po·r ,volta de meio dia, a chuva ces
sou, ficando o nevoeiro sóment·e. O nevoeiro á 
noite é triste. De d•ia, é tri,ste do mesmo modo, 

mas accresce a essa t ri steza uma impressão de 
tedio que acabrunha. Abriam-se i·111mensas fen
das obliquas na nevoa atrav,ez <las quaes se 
via .por momentos verct'ejar o fundo distante 
do valle. Immediatamente, por uma avançada de 
columnas vacillantes, que vinham -de pé como 
fantasmas co lo saes em marcha, nova invasão 
de nevoeiro prec-i.pitava-se a cobrir a aberta. 

RAUL POMPEIA. 

EXPLICAÇÕES: uevoas - vapor,es aquosos, mu;to 
densos, que obscunecem o ar; alvacentas - e~
br.a·nquiça•das; tedio - aborrecimento; acabnt
nha - abate, afflige; f endas - aberturas, ra
chas; avançada - vanguarda, fila que vai na 
frente; aberta - abertura, bu·raco, fenda, inter
vallo. 

RED.).CÇÃo - Compôt" uma hi storieta com os 
elementos ,do soneto " O es,pa11.talho". Dizer a 
alegria da criança quando os ,parda,es vinham, 
bicar-lhe ·na mão as cereja;; e a dos parda-~s 
quando vi·am q,ue a menina se a.pproximava para 
lhes ,dar o alimeito. Indignação do jar.dinei·ro ,e 
desejo de vingança-sentimento vil, que não pódc 
absolutamente encontrar asylo nos corações bem 
formados. Justo ·castigo: o processo adoptado 
para .pôr cobro á gulodice •dos ,pardaes prod,uzi,u 
effeioto contrario. 

No ta - A histoneta poderá conter fielmente 
todos os dados do oneto, ou ser modi fi cada em 
alguns del'les. Poder-se-á diz,er, por ,exemplo, que 
a menina se acha·va ausente por qualquer motivo 
e não qu·e ",m,orreu "'. Es.ta ou outra qualqu,er mo
dificação nos elementos <la composição ,poderá 
-ser feita; o q,ue não se <leve destruir é a lição 

de moral que encerra. 
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ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

5° ANNO 

(CLASSE COMPLEMENTAR) 

E x pressões fraccionaria s : 

8 
- X 

11 
--!-

12 

45 

4 72 
=- X 

5 55 
+ 

60 

29 

72 
X----

87 

60 

I X I X 12 

50 

2 

15 

16 

72 

32 

60 

-3 
7,5 

0,05 

3 --:- 150 = 

X 29 X 60 · 

5 X 72 X 87 

2 100 

50 

l X 18 X 50 50 450 450 

91 

450 
0,20222 .. . 

11 

2 
0,153153 . . . --!-

37 

0,4.5 + 1 
-1-

3 2 

153 2 · 17 ' 74 15 
+ + -----

999 37 111 111 111 

5,45 10,9 
- --- -- - -

2 6 

91 15 76 
-----
111 111 111 76 X 

1,9 1,9 111 X 1,9 
-

6 6 

4 X 2 80 6 
2 -. 

37 X 0,1 3.7 37 37 

5 + 

111 

9 6 9 

7..:. 1---
3
--

5 
3 - -

7 
( 

4 ) 

2 1 · 
8 + -

10 

+ 

5 + - 1--
--:-(,: - ~ ,j = 

16 2 Sl 

8 X 7 

16 

5 + 
2 

10 

17 +-tl 
9 X 2 (.!__- ~ ) 

5 9 X 17 17 

18 (~-~) 18 8 

17 85 85 17 85 

18 X 85 9 X 5 45 
11 

17 X ,8 X 4 4 4 

IV 

6 
( 26,5 -2 -~) 

0,5 

, (!..8 --!- !.__ - 0,22) 
40 20 X 1,1 
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( 26,5 - ~ ) --:- 12 
132,5 - 11 

--:- 12 

( :: - 0,22) 2_ 
4.0 22 

121,5 

5 X 12 

11 - 4,4 
+ 

20 22 

( ~-0,22 ) 
22 

8,1 

4 

6,6 X 3 

20 X 22 

81 X 20 X 22 

4 X 66 X 3 

27 X 5 X 

X 3 X 

9 X 5 
= 45 . 

V 

~ X 0,324324. ... + [ ( ~ - 2 ) 5,055 ... ] 

( 
2,68 ) 

0,2 --!- --
37 

13 324 
- X 
20 999 

7,4 --!- 2,68 

87 

13 36 
- X 
20 11 

4 
1 -

5 

(~ 
X -

X 

( 5 - 4 X 0,17) 

505 - 5~) 

llO 

( 5 - 0,68) 

(
~ X 455 ) 
7 90 

10,08 X 9 

37 X 5 
4,32 

13 X 3 

X 37 

2 X 65 

1 X 45 

10,08 X 9 

37 X 5 X 4.32 

13 X 3 X 45 

X 37 X 2 X 65 

1008 X l 

37 X 5 X 4.8 

1 X 3 X 9 X 37 X 5 X 

1 X 37 X 2 X 5 X ~l 

2 X 7 

9 

14 

PROBLEMAS 

l) Uma lampada que consome 40 gramrnas ·de 
3 

azeilc por hora, fica accesa duranlc 2hs - por noile. 
. 4 

Qua l ser,á a despeza de illuminação no 1. 0 lrimcs lre 
do anno, si o azeite custa 28500 o kilogramma ? 

SOLUÇ ÃO 

3 
40g X 2 -

4 
40g X 

11 

4 
lOll X li llOll'. 

3lct + 28d + 3ld - - 90 dias 
I lOS X 90 = 99000 = 9,k(( 9 
28500 X 9,9 = 24$750. 

RACIOCI NIO 

Si em uma hora consome 40 grammas, cm 2 

3 
horas consumirá 2 - vezes mais, isto f:, 

4 

3 
40õ X 2 -

4 
400 X 

lL 

4 
l l O grammas . 

3 

4 

Os mczes do l.º Lrimestre do anno são: Janeiro, 
quo tem 3 l dias ; Fevereiro, 28 dias ; P. Março, 
31 dias. Donde o n. o de dias ou noiLes do l. 0 Lri
mestre vem a ser: 

31 + 28 + 31 = 90 

Si em uma noile consome 1101\" de azeite, em 
90 noilcs consumirá 90 vezes mais, ou : 

110!: x 90 = 9900 grammas. 

Converta-se este peso em kilogrammá~, visto 
ler sido dado o preço do kilogrammas. Ora, s:io 
neccssarios 1000 grammas para ter-se um kilo
gramma; logo, quantas vPzes 1000 grammas se 
contiverem em um n. 0 qualquer de grammas, lan· 
los serão os kilogrammas. 

Donde: 

99001, = 99oog + 10oog = 9, kl\'9. 

Si o preço de um kiloi:tramma de azeite é 2$500, 
o preço de 9,kg9 será 9,9 vezes maior, ou: 

2$500 X 9,9 = 24$750. 

RESPOSTA -· A despeza de illuminação será 
248750. 

II) Um vendeiro compra 40 \cilogrammas de 
phosphoros em p:icotes de 250 grammas, á razão 
dr $260 o pacote ; paga além disto um scllo d~ 30 rs. 
em cada caixa de 51 phosphoro8. Por que preço 
ha de vender o pacote; si quer ganhar 323 sobre 
o Lo tal da sua compra? Ha 2l 60 phosphoros por 
kilogrammas. 
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SOLUÇÃO 

21 60Ph X 40 = 86400Ph 
86400Ph -é- 54Ph = 1600 caixas 
30rs X 1600 = 488000 (sello) 
1 Kg = 1 000 grammas 
40 Kg= lOOOg X 40 = 40000g 
40000g -é- 250!! = 160 pacotes 
$260 X 160 = 41$600 
48$ + 41$600 + 32$ = 121$600 
J 21 $600 -é- 160 = $760 

RACIOC!NIO 

OPEflAÇÕES 

86,4'00154 
324 --

. O 1600 

12l 6'01 16 
.!l6 -
.o 760 

Si em um kilogramma ha 2160 phosphoros, em 
40 kilogrammas haverá 40 vezes 111:i.is, isto é, 

2160Ph x 40 = 864 00 phosphoros 

Distribuído este n.• de phosphoros em cabrns 
de 54 phospl)oros, serão tanl as as ca ixas quantas 
vezes 54 se contiver em 86400, ou : 

86400Ph -é- 54Ph . = 1600 caixas 

Pagando um sello ~ 30 rs. por caixa, para 1600 
caixas pagará 1600 vezes mais, ou: 

30rs X 1600 = 48$000 

Convertam-se os 40 kilogrammas em gram mas, 
porque o peso do pacote é expre~so em gra mmas. 
Ora, 1 I<g. é cgua l a 1000 grammas, logo 40 Kg. 
corre pondcrão a um n. 0 de grammas 40 vezes 
maior, ou; 

40kg = l 000 · x 40 = 4000 grammas. 

Para saber o n. • de pacotes divida-se o peso 
total prlo peso de um pacote, porque seriio tantos 
pacotes quantas vezes o pe o de um pacote (250;;) 
se cofliver no peso total (40000i;-); ou : 

40000.; -é- 250g = 160 pacotes 

Mulliplique-se o preço de um pacote ($260) p~lo 
n. • de pacotes ( 160) afim de saber o custo dos 
phosphoros: 

$260 X 160 = 41$600 

· Sommem-se aq tres quantias: a dos senos (48$), 
a da compra dos phosphoros (41$600) e a do lucro 
(32$) ; o tota l ind,icará a importancia a receber 
pela venda de todos os phosphoros, isto é, 

48$ + 41S6_00 + 32$ = 121$600 

Conhecido o preço total da venda dos phosphoros 
(1218600) e conhecido o n .0 de pacotes (160), o 
preço de um pacote será determmado pelo quoci
ente da divisão destes numeros, sendo o fi m desta 
ctivis:io dividir o preço total em tantas partes eguaes 
q uantos forem os pacotes, isto é, 

121$600 + 160 = $760. 

RESPOSTA - O pacote serâ vendido a $760. 

111) Um pasteleiro recebe 42$000 por tres en
commendas que preparara: a l .• consl..ava de 5, 
empadas e 10 pasteis; a 2 .•, de 2 empadas e 25 
pasteis; a 3.•, de 8 em padas e 5 pasteis. O preço 

2 ' 
de todos os pasteis corresponde a - do preço de 

5 
todas as empadas. Calcular o preço de uma em
pada e o de um paste l e a imporlancia de cada, 
encommenda. 

SOLUÇÃO RACIOCINADA 

I.• En: ommenda = 5 empadas + 10 pasteis 

2.• Encommenda = 2 empadas + 25 pasteis 

3.• Encommenda = 8 empadas + 5 pasteis 

Total das Encommendas = 
15 empadas + 40 pasteis 

2 
Sendo o preço dos pasteis - do preço elas em-

5 
padas, represente-se este pela unidade ; donde: 

2 
1 + - ou - 42$ 

5 5 

42$ 
6$ 

5 

5 
1 ou - = 6$ x 5 = 30$ (Preço das empadas)-

5 

2 
- = 6$ x 2 = 12$ (Preço dos pasteis)_ 
5 

PreÇfl de uma empada : 

30$ -é- 15 = 2$000 

Preço de um pastel : 

12$ + 40 = $300 

Importancia da l.• encommenda : 

2S X 5 + $300 ~ 10 = 10$ + 3$ = 13$000 

lmpor tancia da 2.• encommenda: 

2$ X 2 + $300 X 25 = 4$ + 7$500 = 11$500 

Importancia da 3.• enco·mmenda : 

2$ X 8 + $300 X 5 = 16$ + 1$500 = 17$500 

VERIFICAÇÃO 

13$000 + 11 $500 + 17$500 = 42$000 

, 
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RESPOSTA - Uma empada custa 2$000 e um 
pa t e! custa $300. A l.• encommenda importa em 
13$000, a 2. • em 11 S_500 e a 3. • em l 78500. 

6º ANNO 

EXPRESSÕES FHACCIONARIAS 

9 5 
4 + 2-

22 11 8 

2 5 4 
1- - + 2 -5 8-

3 5 

9 2 1 
----- + 
22 X 4 11 8 

2 5 44 
+ --- -5 

3 6 X 2 5 

21 
+ 

88 11 8 

2 5 '25 
+ 

3 12 4.1 

56 231 
+ 

88 88 88 

88 55 75 
+ ----

132 132 132 

240. 56 
----
88 88 

( 1 + ~ ) - -cs +75) 
132 1:;2 

18 1 23 

88 l l 

187 1G3 24 
-- - --
!32 132 1:;2 

23 X 132 23 X 12 23 
---- - ll 

11 X 24 l X 24 2 2 

11 

50,07 l ,2 3 + 0,2 X 0,03 X 8858 

(5 - 4,031) + 1,9 

50,07 - 1,728 + 53,148 

0,969 + 1,9 

103,218 - 1,728 

0,51 

101,49 
+ l = 199 + 1 

0,51 

111 

4 9 
+ + 

+1 

+ 1 

+ l 

200. 

2 21 14 (s 1Z ) de 
0:03 3 li 5 

2 

21 12 

8 27 
+ + 

42 42 42 
de-- ---- (8 

11 1 O 

24 24 

42 

2 42 
de - X -

· l 5 

24 

2 1 X 24 
de X 

5 

2 24 2 X 8 16 

5 
X 

3 5 I X 5 

IV 

40) 

2 24 

1 

de -
5 

3 - = 3,2. 
5 

5 

9 
X 4 + 0,0909 . . . 

l i 

0,8 + 3 - (l,2 - 3,1l 

20 

9 11 

!) 

99 

0;8 + 15 - 3,3 

20 

9 11 

15,8 - 3,3 

11 
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20 11 

9 li 

12,5 12,5 9 X 12,5 

11 
0,0977 ... 

59 
8 

15 

112,5 

V 

0,75 
+ 5 X 

1 l 2 
5--2-

3 5 

( 2 ~ + 7 ~ ) ..,.. 3,125 
9 12 

893 

15 3,75 

1,1 X 0,13 

+ -- - 0,143 
16 11 2 

'3 5 

( -
22 +-89 ) 
9 12 

3, 125 

X 
7 9 

893 

15 
+ 1,875 - o, 143 

80 33 

15 15 

(
~ + 267) 
36 36 

893 

15 

X 15 

10 

9. 

+ 1,732 
X 47" 

355 
..,.. 3,125 

36 

10 

9 

3,125 

19 + 1,732 

355 X 9 

36 X 3,125 X 10 

20,732 20,732 ~· 4 X 6,25 

71 X l 71 

4 X 0,625 X 10 

= 0,292 X 4 X 6,25 - 7,3 . 

PROBLEMAS 

I J Pae e filho caminham juntos. Trcs passos 
do pae equivalem a 4 passos do filho. Em um per
curso de 2 km.,640 o filho dá 1100 passos a mais 
que o pae. Calcular a extensão de um passo do pae 
e a extensão de um passo do filho. 

SOLUÇÃO RACIOCINADA 

Ora, quando o filho dá l passo a mais que o pae, 
este tem dado 3 passos e aquelle 4 ; l ogo, quando 
o filho tiver dado 1100 passos a mais, o pae lerá 
dado 1100 vezes 3 passos, isto é, · 

3 passos x 1100 = 3300 passos 

e o filho lerá dado 1100 vezes 4 passos, isto é, 

4 passos x 1100 = 4400 passos . 

Si 3300 passos do pae ou 4400 passos do filho 
correspondem ao percurso de 2km,640, um passo 
do pae corresponderá a uma extensão 3300 vezes 
menor, ou, 

2,k'"640 2640m 264m 
= o,m8. 

3300 3300 330 

e um passo do filho corresponderá a uma exte nsão 
4400 vezes menor, ou, 

2640m 
= o,nis. 

4400 440 

A divisão neste caso tem por fim dividir o· per
curso e m tantas partes eguaes quantos são os 
passos. 

REsros°TA ~ Um passo do pae mede o,m80 e 
um passo do filho meJ.e 0,"160. 

II) Uma pessoa percorre uma es trada em 3 
hs. 20 min. Na volta, porém, gasta 4 hs. 10 min. 
para o mesmo caminho, porquanto caminha 22,m5 
a menos por . .minuto. 

CALCULAR: 1.0 o comprimento da es trada; 2. 0 

o e mpo que esta pessoa leva para percorrer l ki
lometro, quer na ida, quer na volta. 

SOLUÇÃO 

31,s 20min = 60min X 3 + 20m in 
= l 80mi11 + 20min = 200mi o 

22,m5 X 200 = 4500m 
4h• JOm in - 3h• 20h• = 50min 
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.~ 50min 

~ lm in 

-1500"' 
4500 01 

50 

,th, 10111i11 = 60min X 4 + JOmir. 
= 240miu + lOmin = 250min 

{'>_Oim;_:: .... ~oº:: X º"'O = 22500 111 = 22,k"'5 ~o m, . ... .., = 

\22,kl115 . . . . 200mi11 
} 200min 

l 1"111 ---- = Smin 53:-.e..r -' ' .... \ 22,5 3 

1
22k ,n,5 . . . . 250mi11 

250min 2 
l I{m,, .. ---- = ]l uoin (l,cg 

22,5 

RACIOCifüO 

Com:Prta-sc a minulc,s o tempo gasto na ida: ' 

31,, ~~;,, = 200 minutos. 

Si na volta hn, in por minuto um alr:120 dr 
22, .. ,5, ao caJ,o de 200 minutos este aLrazo era de: 

!Úm,5 x 200 = 4500 111rtros. 

Ora, pt1rn vencer esta d dane ia gastou mais 50 
minul os, isLo r, o eÀcrssn cio tempo gn:;to na volt n 
obre o tempo ga Lo na ida : 

41,, J Omi" - 3hs 20miu = 50 111inul1)S 

Si em 50u,iu percor·re 4300'", a ,un \'l'locidndc 
por tninulo, na volla, ~crá: 

45óom ..,.. 50 = 90 melros 

Converta- e a m inutos o Lcmpo ga Lo na ,·oll a: 

-l hs ! Omi11 = 250 minutos 

S i cm l minuto prrcorre 90 nwlro$, cm 250 mi
nulos per· orr r~1: 

90111 X 250 = 22500m = 22,kn,500 

Eis o comprimento da estrâda. . 
Quan to ao tempo gosto no percurso _d~ _I k rl o

mrlro, na ido e nn volla, obtcm-5e d 1,·1cltnclo o 
r csp1:wLivo tempo pelo comprimento da est rada 
rxprcs o cnr ki lomet ros. 

Assinr, s i pura 22,km5 gasta 200 minutos, para 
1 r<m. hn de gas l ar um ,tempo 22,5 \'ezcs menor, 

ou: 

20Qmiu 
Swin 53s('~ -

22,5 3 

Si para percorrer a estrada · de 22,km5 leva 250 · 
minutos, para percorrer J l(m. hn de levar 22,5 
vezes menos, ou : 1 

2500IÍD 

22,5 

2 
llmin 6•eg -. 

3 

RESPOSTA - A e. lroda tem 22,km5 dr exten ão. 
Par1 percorrer l l(m., a pe.soa leva 8 mJnutos e 

53 - segundos na icla; e 11 minutos e 6 -- egun-
3 3 

dos na volla. 

L~ONIE DE F. ANGLADA. 

- -------···--------
PHYS ICA 

2° ANNO 

(CLASSE ELEMENTAR) 

Ligeira palestra sobre os estados physicos dos 
corpos 

IMATERIAL PARA A LTÇ.\O - Pedaços de mar

rnore, de madei,ra, pedras, placas metallicas, vasos 

de fórma d~versas, agua colorida, alcool tam

bcm colorido, tinta de escrever, etc . 

.0RH:N1'AÇÃ'o PICDAGOGJCA - Leve O .profes or, 

i,:;or meio de perguntas, a cria11ça a descobrir 

<i_uc ha tres gruipos differentes de corpos. 

1Mostre-lhes ql1e uns têm fórma propria e ,·o

lume constante - sol idos; outros não Lêm fórma 

propria, mas occupa.m sempre o me 1110 es,paço 

- liquidos; outro , finalmente, não têm fórma 

propria, nem occt1pa m sempre o me mo espaço, 

tendem a e es,palhar ca,da vez mais - ga::es. 

,Df:~ENVOLVIMENTO - P ,rofessor - Temos aqui, 
sohre a mesa, diversos objectos para a lição <l·e 
hoje. Di~a-n~c, Luizinho, que será isto? Alu
mno - E tum pedaço de marm re. 

- :\[ui·to bem. E o marmore será uma planta? 
- Não, senhor. E' um mineral. 
- Que feitio tem eHe? 
- E' arredondado. 
- Perfeitamente. Que feitio tomou agora o 

marmor,e? inquirirá o mestre, ·passando 0 0 succes
sivamente para, um frasco, u,ma chicara, etc. 
-Te m sempre o mesmo feitio. 
- l\'ão muda de feit io, de fórma, conserva 

'sempre a mesma fórma. E o tamanho? T ,cria 
variado 011 será o mesmo? 

- Eº o mesmo, re ponderão sem duvida as 
crianças. 

- Sim. O pedaço de rharmore não va ria <le 
támanho, occt~pa s,empre a mesma porção de es
paço . 

A porção de ~spaço que o corpo occupa, cha
ma-se vo /11111e. 

Então. o pedaço de marmore tem s,em,pre o 
m es mo fei,tio, a ,mesma fórma e o mesmo .. . 

- Tamanho . .. volume . .. Repita-se a ex-pe
riencia empregando a madeira, as l!)ed·ras e as 
placas metallicas, e os pequeninos discípulos che
garão a conclusão de que ha u·m g ru[)O ,de cor
pos que têm fórma ,propria e volume constante. 
Desipej,e depois agua colori,da em um frasco. 



Que feitio, que fórma tem a agua, pergun
tará o ,professor , 

- A do frasco. 
- E agora? dirá o mestre, des!)ejando-a num 

copo, ou num caEce, etc. 
- T ,em a fórma do copo, <lo calice, etc. 
Faça a mes·ma exp,eriencja com o alcool e a 

tinta, e indague das crianças qual o f eitio, a 
fórima desses cor,pos. 

- Têm a fórma do frasco ... do copo ... 
Sim! A agua, o alcool, a tinta não tem fórma 

propria; .toma,m a fórma dos vasos em que estão 
collocados. .Detenha-s·e ahi o {professor para 
frisar mais uma vez qu.e a pedra, o metal, o I 
marmore, etc. têm fórma 1propria e volume con- • 
stan,te; a agua, o alcool e a tinta não têm fór
ma propria, mas têm volume constanote. Tome 
depois um frasco de bocca larga, podendo ser 
um dess·es vidros que servem •para ·guardar sal, 
e rnelle inflaimme u,m ,pouco de ,papel ou algo dão. 

-Julio, que se !Prodiuziu no frasco? 
_,Fumaça. 

- Observe bem, ·veja si a fumaça se ma ntcm 
.ahi. 

- Não, senhor. Está sahindo. 
- Que fórma .tem a fornaça? Repare bem. 
- Não tem feitio ... está se espalhando. 

- Muito bem. A fumaça não tem fórma pro-
pria, procura espalhar-s·e ,cada vez mais, isto é, 
11ão tem volume constante. 

- Oswalda, que sente Yocê, quando sopra con-
tra a mão. 

- V,ento. . . ar ... 
- Sim. E ar terá fórma .propria? 
- Não, senhor. 
._ Não tem fórma propria ,nem volume con

stante. _Como a fumaça, ·procura espal'har-st cada 
vez mais. 

Ha, então, rum grupo de conpos que, assim como 
o marmorc, a ,pedra, os mctaes, etc., têm fórma 
propria e volume constante . São os corpos so
lidas. 

A agua, o alcool, .a tinta e outros que têm 
volume constante, mas não tem fórma propria, 
temam a fórma ,çlos vasos ,em que são collocados, 
são chamados co11pos Jiquidos. A fumaça, o ar 
atmos,pherico, o gaz de illuminação e outros que 
não têm fónma propria nem volume constante, 
denomina,m-se corpos ga:::o::os ou simplesmente 
gazes. 

- J arbas, que corpo é a madeira? 
- E' u.m corpo solido. 
- E o ar atmos,pherico? 
- E' um corpo gazozo. 
- Walde-mar, que outro nome lhe podemos 

dar? 
-Gaz. 
-Muito l>em. Dê-me exemplo de um corpo 

solido. 
-A caneta. 
Outro, Philippe? 
-A penna. 
- Cite dous cor.pos líquidos, Pedro. 
- O vinho e o leite. 
- Paulo, conhece você algum gaz? 
- O gaz de illuminação. 

3° ANNO 

(CLASSE MEDIA) 

Gravidade 

1MATE:RIAL PARA A LIÇÃO. - Uma taboa, uma 

caixa, •uma bola die bor-racha ,e um· peso amar

rado á extremidade de um . cordel. 

iÜRIENTAÇÃO PEDAGOGICA - Faça-se a criança 

observar que todos os corpos cah.em, aipproximan

do-se da ,terra: força attractiva - gravidade. 

!Direcção da gr·a,vidade - vertical. E;p!ique-s·e 

por que nem ,todos os corpos ca,hem egualmel1'te 

depr,essa. Mostre-se o modo de •encontrar o cen

tro de gra.vi<lad,e de um corpo, q,uer tenha fórma 

geometrica quer não. 

DESENVOLVIMENTO - Incline o mestre a taboa, 
collocando uma de suas extr,emidades sobre a 
ca•ixa, e ponha naqu,ella a bola de borracha. Cha
me a arttenção dos alumnos ,para o qu•e se .passa: 
a bola rola immcdia·taJ111en,te ra baixo, desce ... 

- Durval, que se dá quando você atira uma 
1,edra para o fructo de :u,ma arvore? 

- Elia sóbe até á altura da arvore, depois co· 
meça a descer até encontrar a terra. 

- Então, ·Paulo, que acontece aos corpos. 
qmmdo abandonados no es:Paço? 

- Cabem. 
- Sim. Cahem, isto é, movem-se approxima<n-

cio-se d.t terra-. Mas, um corpo póde mover-se 
por si só, sem q'lle haja alguma cousa que o em
purre ou puxe? 

- Não, senhor . 
- Não I Para que um corpo s,e ponha em mo-

·i imento é nccessario que haja uma força que 'o 
puxe. Logo, para ~Jue os cor,pos se movam, ap
·;1roxiiman<lo-se da t'err,a, é preciso qu:e haja uma 
força r/l1e os puxe, que os a,ttraia para a terra. 
Esta força que puxa, que attrae os col'pos para a 
tt'rra é, pois, uma fors;a attractiva: a ella deram 
os :physicos o nome cl'e gravidade. 

Gravidade é, por tanto, a força em virtude da 
qual os corpos se precipitam para a terra. 

- Jorge, diga-me uma cousa: que direcção se
gue o corpo que cahe? 

- A da linha recta. 
- Sim. Todo corpo pesado que ca:he segue sem-

pre uma linha recta vertical. Ensi'ne o 1professor 
qu,e a dir.ecção ,da vertical nos é dada ,pelo fio a 
prumo, que ,elle poderá facilmente arranjar com 
um peso ,preso á extr.emi·dade de um cordel. 

- J ulio, si você deixar cahi,r da janella de 
ti.m sobrado duas folhas ·de papel, eguaes no ta
manho e na qualid<\de, uma aberta e outra enro
lada em fórma de bola, qual a que ,primeiro che
gará ao ~hão? 
~ A qbe 1nem enrolada. 

Mas as folhas não são ,eguaes, não têm am
bas o mesmo peso? 

- São ... 
- ·Como se explica então •esse facto? Muito 

liem: a que desc,e aberta offerece maior super
fície á r.esistencia do ar atmospherico, e. por 
isso, custa mais a cahir; a outra que tem menor 
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superfície, vence -mais depressa a r,esistencia do 
a·r e chega primeiro ao solo . Si não ,existisse a·r, 
os co-rpos ca·hiriam egualmente ,depressa. No va
sio, isto é, no Jogar on•de não ,existe ar atmo
spherico, os corpos cahem com a mesm:a v,elo
ddacle. 

·Explique o m ~strc que ·em todo corpo Ia um 
-pÓntà tal q,ue, suspenso ,por elle, o cor,po ficará 
1;:i posição em que o ·deixarmos, isto é, em equi-
1ibrio. 

A esse ponto dá-se o nome de centro de gra
vidaâc. Quando a fórma do corpo é geometrica
mente deti,rmina,cla, é facil conheae.r a posição do 
,centro d,e -gravida·de. Assim, num quadrado será 
o ponto d,e encontro das duas diagonaes; em 
um circulo ou em uma esphera, será o c.entro 
do ciroulo ou da esp.J1era; em um tria,ngulo, será 
o ,ponto situado sobre a altura a um terço a 
contar da hase. Ensin e a determinar o centro 
<le gra'Vidade de um corpo de fórma irregular. 
Para isso, susp.enda por ,urm cordão, em duas 
•[l-Osições diversas, um3. cacl,eira, por exemplo e 
maneie marcar a giz a direcção segui•da •pela ver
tical nos dons cas,os. No ,ponto de encontro dos 
dous traços está o centro ·de gravidade. 

5" AN}\70 

(CLASSE C~MPLEMENTAR) 

PROPRIEDADES GERAES DA MATERIA 

1ª Ljção - Opacidade e transparencia 

,J.,,jATERif.L PARA A !,!ÇÃO - Pedaços d,e vidro. 

madeira, ·por,celJana e tartaruga, p_apel fin,o, pla
cas ·de metal, p•edaços d·e pedra, u.m vaso com 
2gua, etc. 

ÜRTl(NTAç . .:o PEDAGOGICA - Leve o professor 

PQ.r meio de experiencias, o alu'l11no a descobrir 
por si mesmo as div•ersas propriedades dos cor
pos. Mostre-lhe ,depois que umas pertencem a 

todos os cor[l-Os - são gernes, ao passo que on

tras são ,peculiar,es a um só corpo ou a um gru1po 

de corpos - são as ·propriedades particnlares e 
características. 

J)ESENVOLVIMJ,,NTO - Professor - Luiz, que vê 
você atravez ·deste ,pedaço de vidro? 

-Al~mno - A ,mesa, o tint:iro, a pa·rede, o 
relog10 . .. 

- E agora? arguirá o .mestre, pondo ante os 
olhos cio alumno um pedaço de madeira. 

- Kão vejo cousa alguma. 

- Diga,, Eugenia, quaes os objeotos que vê 
atravéz desta plàca de cobr,e. 

-Nenhum. 

- Examin.e, José, este pedaço ele tartaruga e 
diga-ime o q,ue observa atravez delle. 

-Nada. 

-Preste attenção. Veja hem o que ha do outro 
lado. 

-A luz. 

~ Muito bem. Você vê a luz, mas não dis
tingue os objectos q,ue estão -do outro lado. 

Repita o p,rofessor a ex.piericncia, empregando 
um pa,pel não muito grosso, um pedaço ele 1por
cellana, o vicl·ro de globos, etc., e, por meio de 
perguntas habilmente feitas, leve a criança á con
clusão ,ele que ha um grupo ele corpos que se dei
'.:;.m .aitravesa·r pela luz, permittindo vêr os ob
Jectos qu.e. es·tão cio outro lado; outro grupo dos 
qu,e aipenas se deixam atravessar ,p•ela luz, mas 
Pão .permitt.em ,vêr os objectos que estão do ou
tro lado; . e finalmente um grupo ele corpos que 
r;,em deixar passar a luz. 

Os ,corpos que deixam ,passar a luz e vêr os 
oLjectos que estão do outro lado, chamam-se 
corpos tra.11spare11/es; os q ue apena, s·e deixam 
atra'Vessar pela luz, corpos translucidos; e os que 
P·tm permittem a passagem ,da luz, corpos opacos. 

- Que corpo será o vitlro, Pedro? 
~ E' ,transp-arente . 

- Por que, Luiz? 

- Porque deixa passar a luz e vêr os obj.e-
c;os atrav,ez deUes. 

- Per f,eitamen<te. O pap,el de q,ue nos servi.mos 
p<tra escrever tamhe,m será transpar,ente? 

- Não, senhor. E' um corpo translucido. 
-E a madeira? 

- E' um cor.po opaco. 

- Dê~me 'exemplo ele um çorp~ trans,parente, 
. Philippe. 

- O ar, a agua . .. 

-José, mencione tres corpos opacos. 
- A .pedra, o .marmore, o zinco. 

-A p,ropfi.edade que têm certos corpos de deixar 
passar a luz, ,permi.ttindo vêr os objectos que se 
acham do -0utro lado, chama-se tra11sj>are11cia. A 
propriedad,e contrairia a esta é a opacidade, que, 
nem ,pennütte a ,passagem da luz atravez cios cor
pos. 

,l,embr,e depois o professor qne seja a agua em· 
bora transparente, não nos é ,possível Yêr o que 
cxist,e no fundo cios mares, lagos, poços, etc. 

· •Por qµe? Porque não nol-o permitte a grande 
massa cl'agua qu,é nelles ha. Mostre taimbem por 
meio de uma ,placa metallica extremamente fina 
que os n1etaes, ainda que opacos, quando rednzidos 
a laminas finas se deixaim atravessar pela luz. 
Levie, assim, o mes,tre a ,criança á conclusão ,ele 
que a opa6clacle ,e trans.parencia clepen,clem ela 
espess,u,ra dos corpos, porquanto corpos transpa
rentes ,podem tornar-se opacos, e estes translu-
c:dos. -

·HYGIENE 

(1º e 3° ANNOS) 

Banhos - Asseio do corpo 

Na escola primaria, o •programma ele Hygi.ene 
peveste-se de importancia ·desde as classes ele· 
mentares, ond·e se observa, em geral, maior nu
mero ele criança§ que desconhecem os ,preceitos 
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da hygiene do cor.po e do vestuario. Para esses 
pequ.eninos é que se deve voltar toda a sol1citu,Je 
do professor, que fará conhecer a importan;cia 
dos cuidados 11ygienicos conservadores da saudr, 
e factor.es do bem estar individual. 

O obj,ecto do mestre será compellir os alu
n:nos á pratica do asseio, tão necessario á ,·ü!a 
como o alimento que desenvolve e conserva o 
organismo. Para tal obter, não será .sufficiemc 
a simples enumeração •dos princípios geraes de 
h3giene. Precedendo-a, o professor citará facto,, 
c.m condições de impressionar as crianças, de,;
vendando-lhes os males causa•dos pela. falta d:! 
hygiene ou os b.eneficios adquiridos pelos hahi
tos ·de asseio. 

O mestre ·dará ex.emplos, desenvolvidos em fór
ma cJ.e ,palestras interessantes ·e instructivas, que 
ponham em relevo as vantagens ,do ass,eio, rm 
contraste com os pnejuizos causados pela falta 
de limpeza do corpo e do vestuario. 

:\ destri•pç?io de um menino de vestes limpa.e;, 
cc,rpo irreprehensivelmente lavado, de ·physiono
mia alegre, rodeado ,pelos collegas Que o estimam 
e respeitam - porque o asseio do corpo e do 
nstuario indicam su,perior'dade moral - irá fur
çosamentc ·dcs,pertar nos alumnos o d,esejo de 
procederem ck modo analogo. 

Será então opportuno entrar no assumpto ,IJ 
licãn. 

Os mais elementares cuidados hygienicos o:;:í, 
representados pelos hanhos. Podem s·er frios ou 
mornos; e o mestre insistirá na necessidade eh 
lavagem diaria do corpo. com agua e sab:ío, 
para limpeza da ·pelle que se cobre de poeiras 
e outras impurezas. 

•.\s crianças •elevem preferir o banho frio, ·pel.l 
manhã . EJl.e será um beneficio ,para a satide e u·:n 
e:-timulo ,para o trabalho. 

lént do banho geral diario, ha neoessída<lc 
d.:. la,·ag.em do rosto oui·dadosamente feita 10 

le, antar-se da cama, e a noite, antes de ne.pou
sar. Impede-se assim o accumulo de poeira nâ:; 
fossas nasacs, nas dobras das orelhas, e aind:.i., 

o ,endurecimento do cerumen, mui.tas vefes causa 
de surdez. 

Os dentes merec,em especial cuidado. A carie 
que os arruina, pode ser caus.a,da ipela decom
,posição dos alimentos aggrega:dos ao esmalte. 
. Para evitar. es.s.e mal, limpam-se os d'entes com I 

escova e agua pela manhã, á noite, e após ás re
feições. 

,O couro cabeUudo e os cabcllos exigem laYa
gem constante pa.ra impedir a caspa, a quéda 
do cabello, e o desenvolvimento de parasitas in
commodos e repulsivos. De ,pref.erencia, as me
ninas que frequntam a escola, devem usar ')S 

cabellos cortados curtos, o que é ornais hygi·enico 
[)ela facili.da•de de conser.val-os limpos. 

K unca será demasia.da a exigencia do .profes
sor com o asseio rigoroso ·das •mãos e das unhas. 
Obrigar os alumnos a lavarem as mãos sempre 
que fôr conveniente, ,é um dever •do mestre. 

1Nota-se que as crianças são rebeldes a alguns 
actos ·de li.m1peza, porta,nto, a fiscalização do pro
fessor tem de ser constante, obrigando-as á la
vagem elas mãos após a merenda, ou de Yolta das 
pri,1·adas . 

Mas os princípios de hygiene não se limita:n 
ao asseio do corpo, elles se ,estendem aos ob
jeetos de uso, como os pentes. as escovas, a-, 
toalhas, os copos, que ,precisam ser limpos ou la
Ya•rlos antes de serem servidos. 

Convem que todos esses objectos sejam de 
uso indi,·idual para evitar a transmissão ele 
ctrtas molestias. Esse contagio pôde se dar 
ainda ,pC'las banheiras, bacias ou la,·atorios, quan. 
do mal lavados, o <:Juc constitue um serio •pcrig·, 
para a J)essoa que não faça reparo no a~seio 
desses obj ectos. 

:\s privadas exigem la vagem e de~i n f ccção 
toda ,·ez que sejam usadas. O professor dei e 
chamar a attenção ·cios alumnos ,para os 1nc'1n
venientes resultantes da falta de cuida·do com 
as pri ,-adas e mictorios. 

As escarradeiras tambem necessitam de des
infecção e lavagem abuda,nte, para ·eyitar a pro
pagação de molestias. 

" . 
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